CACOFONICOS  FAZEM 
SHOW  DE  ESTREIA 

EM  FESTIVAL  AMANHÃ 
NA  CAPITAL  {págiu 


SHERLOCK 

DETETIVE  GANHA 
NOVO  LIVRO, 

ALÉM  DE  SÉRIE  DA  BBC 


IS 


{pág  13} 
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Polícia  recebe  queixas 
diárias  contra  seguranças 

0 1°  e  3°  Distritos  Policiais  fazem  a  maioria  dos  boletins  de  ocorrência  contra  ação  de  'leões  de  chácara' 

O  Funcionário  de  bar  envolvido  no  incidente  que  resultou  na  amputação  da  perna  de  um  jovem  será  indiciado  {Págo4> 


«3 


►  Echgar  Junio  disputa  a  bola  com  Cicinho,  ontem,  no  jogo  que  acabou  empatado  em  2  a 


Atlético  fica 
só  no  empate 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


O  Furacão  fica  duas  vezes  à  frente  no  placar,  mas  acaba 
cedendo  o  empate,  2  a  2,  na  Vila  Capanema  Ò  Coritiba 
também  empata,  com  o  Vitória,  na  Bahia  {págsiseiej 


Inadimplência 

Calote  tem 
a  maior  alta 
em  10  anos 

O  Avanço  foi  de  4,8%  em  abril, 
em  relação  a  março,  e  de  23% 
em  relação  a  abril  do  ano  pas- 
sado O  Falta  de  pagamento  de 
cartões  puxou  aumento  {pág  10} 

Comissão  da 
Verdade  trabalha 

Sete  integrantes  tomaram 
posse  ontem  e  começam 
hoje  a  investigar  fatos  da 
ditadura  {pág  06} 

Curitiba  ganha 
nova  reserva 

Quinta  área  de  preservação 
ambiental  particular  fica 
no  Pilarzinho  {pág  05} 
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Mar  territoria^H 

Governo 

recebe 

estudo 

O  governador  Beto  Ri- 
cha  recebe  hoje,  as 
10h30,  no  Palácio  Igua- 
çu, o  estudo  "Novos  Li- 
mites do  Mar  Territorial 
para  o  Paraná",  que  ofe- 
rece uma  base  técnica 
para  que  o  Estado  possa 
reivindicar  a  revisão  da 
atual  demarcação.  O  do- 
cumento será  entregue 
pelo  presidente  do  Mo- 
vimento Pró-Paraná, 
empresário  Jonel  Che- 
de. O  estudo  é  embasa- 
do  em  parecer  técnico  e 
científico  do  Setor  de 
Ciências  da  Terra  da 
UFPR  (Universidade  Fe- 
deral do  Paraná)  e  da 
Mineropar  (Minerais  do 
Paraná  S/A),  e  parecer 
jurídico  da  Comissão  de 
Direito  Internacional  da 
OAB-PR  (Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil  -  PR). 
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Cotações 

Dólar         I  Euro 


— 

* 

Estável 
(R$2) 

-  0,17% 
(R$2,54) 

Bovespa 

* 

-  0,62% 
(55.887  pts) 

Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Lei  de  acesso  vigora 
parcialmente 

O  Cidadão  ainda  tem  dificuldades  para  ter  acesso  às  informações  públicas  O  A  maioria 
dos  órgãos  públicos  adaptou  estrutura  de  ouvidorias  e  de  portais  de  transparência 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


No  primeiro  dia  de  vigência 
da  Lei  12527/11,  a  Lei  de 
Acesso  à  Informação,  que 
obriga  órgãos  e  entidades 
do  Poder  Público  a  fornece- 
rem informações  solicitadas 
pelos  cidadãos,  o  seu  cum- 
primento foi  parcial. 

A  lei  determina  que  os 
órgãos  e  entidades  públicas 
deverão  divulgar  um  rol  mí- 
nimo de  informações  por 
meio  da  internet.  Também 
que  criem  centros  de  aten- 
dimento dentro  de  cada  ór- 
gão chamados  de  SIC  (Servi- 
ços de  Informação  ao  Cida- 
dão) para  atendimento  pes- 
soal. Outros  meios,  como 
carta  e  telefone,  vão  depen- 
der dos  sistemas  adotados 
por  cada  órgão  e  entidade. 

O  Metro  acessou  diver- 
sos sites  de  órgão  federais, 
estaduais  e  municipais  para 
checar  se  a  lei  já  estava  sen- 
do cumprida  integralmente. 
Na  maioria  dos  casos,  não 
foi  dada  visibilidade  para 
um  baner  ou  ícone  desta- 


cando que  trata-se  do  servi- 
ço de  acesso  à  informação. 

O  que  se  encontra  com 
frequência  são  portais  da 
transparência,  como  no  site 
do  Governo  do  Paraná  (com 
exceção  das  secretarias  esta- 
duais), Assembleia  Legislati- 
va, Câmara  Municipal,  Tri- 
bunal de  Contas,  Ministério 
Público  e  Tribunal  de  Justi- 
ça. Os  sites  federais  trazem 
ícone  de  acesso  à  informa- 
ção no  cabeçalho. 

Mas  nem  sempre  o  aces- 
so está  bem  visível.  No  site 
da  Prefeitura  de  Curitiba, 
por  exemplo,  as  informa- 
ções estão  no  ícone  'Curiti- 
ba Aberta',  no  pé  da  página. 
Não  há  referência  à  lei  e 
existe  apenas  um  formulá- 
rio padrão  do  tipo  'fale  co- 
nosco'.  Mas  há  outras  for- 
mas de  acesso:  telefone  156, 
sede  da  Prefeitura,  regionais 
e  Ruas  da  Cidadania. 

O  decreto  regulamentan- 
do a  lei  foi  publicado  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União. 


O  que  diz  a  lei 

Que  o  acesso  à  informação 
pública  é  a  regra,  e  o  sigi- 
lo, a  exceção. 

►  Quem  pode  pedir 

Qualquer  cidadão  poderá 
solicitar  quaisquer  informa- 
ções à  administração  públi- 
ca que  não  sejam  considera- 
das sigilosas  ou  pessoais. 

►  O  prazo 
A  resposta  deve  ser  dada 
em  20  dias,  prorrogáveis 
por  mais  dez. 

►  Não  é  preciso  justificar 
A  lei  é  clara:  não  há  limites 
para  as  informações. 

►  Meios  de  apresentação 
Por  meio  de  arquivos  digi- 
tais, como  CD  ou  outra  mí- 
dia, e-mail.  Se  for  preciso 
impressão,  o  cidadão  paga- 
rá o  custo. 


TRIBUNAL  DECONTAf  DOEfUMwnu» 


CARLOS  KASPCHAK 
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PR  terá  rede  de  emergência  na  Copa 


RENATO  COBUCCI  /  JORNAL  HOJE  EM  DIA 


A  rede  de  emergência  da  ca- 
pital terá  228  leitos  hospita- 
lares para  atendimento  de 
ocorrências  durante  o  perío- 
do da  Copa  do  Mundo  em 
2014.  Segundo  o  médico  Vi- 
nícius Filipak,  da  Secretaria 
da  Saúde,  que  preside  a  Câ- 
mara Temática  de  Saúde  do 
evento,  serão  abertos  182 
novos  leitos  de  enfermaria  e 
46  novos  leitos  de  UTI,  com 
atendimento  pelo  SUS. 

Ele  explica  que  as  unida- 
des estarão  disponíveis  para 
a  população  antes  do  tor- 
neio da  Fifa,  já  que  inte- 
gram o  plano  de  expansão 
da  rede,  e  ficarão  como  um 
legado  para  a  sociedade.  No- 
ve hospitais  da  Região  Me- 
tropolitana de  Curitiba  re- 


ceberão R$  18  milhões  em 
investimentos  para  o  forta- 
lecimento do  sistema  de  ur- 
gência e  emergência. 

De  acordo  com  Filipak, 
também  haverá  estrutura- 
ção de  serviço  de  saúde  do 
viajante,  em  razão  do  fluxo 
de  turistas  que  deverá  vir  ao 
Paraná  no  período  do  mun- 
dial de  futebol.  "Será  feito 
um  atendimento  pré  e  pós- 
viagem,  com  viés  na  preven- 
ção e  orientação",  disse.  O 
Serviço  Integrado  de  Atendi- 
mento ao  Trauma  em  Emer- 
gência (Siate)  terá  a  frota  re- 
novada até  a  Copa  de  2014. 
Serão  80  novas  ambulâncias 
em  todo  o  Paraná  e  parte  vai 
reforçar  o  atendimento  no 
evento,  em  Curitiba.  #  metro 


►  Rede  tera  228  leitos  de  emergência 


Segurança 
Pública 
apresenta 
relatório 

O  relatório  estatístico  crimi- 
nal apresentado  pela  Secre- 
taria da  Segurança  Pública 
registrou  redução  de  10%  no 
número  de  homicídios  dolo- 
sos em  Curitiba  no  primeiro 
trimestre.  Foram  170  assas- 
sinatos, contra  189  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

Somados  aos  números  de 
toda  a  Região  Metropolitana 
de  Curitiba  (RMC)  -  que  regis- 
tra cerca  de  50%  dos  casos  de 
homicídios  dolosos  no  Para- 
ná -  a  queda  fica  em  4%.  Fo- 
ram 807  homicícios  no  prerí- 

donoPR.  0  METRO  CURITIBA 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 
041/3069-9189 
COMERCIAL:  041/3069-9200 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Editora  Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Virgili.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Maluceíli  -  Presidente:  Joel  Malucelli. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
Tel.:  041/3069-9200 
0  jornal  Metro  é  impresso  na 
Cargraphics  Gráfica  e  Editora  Ltda. 

■  [2  r%^v  A  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  10.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

metrocuritiba 


www.readmetro.com  03 

QUINTA-FEIRA,  17  DE  MAIO  DE  2012 


Saúde  e  educação  estão 
de  olho  na  violência 

O  Duas  pastas  coordenam  a  Rede  de  Proteção  à  Criança  e  ao  Adolescente  na  cidade  O  Elas  atuam 
em  regiões  para  prevenir  a  violência  infantojuvenil  O  Denúncias  tiveram  aumento  de  13,8% 


JAELSON  LUCAS/SMCS 


Subiram  13,8%  as  denún- 
cias de  violência  contra 
crianças  e  adolescentes  re- 
gistradas pelo  município. 
Elas  vêm,  principalmente, 
de  profissionais  da  saúde 
que  atuam  nas  unidades 
básicas,  centros  de  urgên- 
cia e  hospitais  e  também 
de  professores,  além  do 
telefone  156. 

No  ano  passado,  foram 
5.371  notificações  -  ante 
5.112  em  2010.  Nos  dois  ca- 
sos, a  maioria  refere-se  à 
negligência,  65%. 

Apesar  de  não  ser  maio- 
ria, a  porcentagem  de  de- 
núncias de  violência  sexual 
subiu  um  ponto  percentual, 
passando  de  12,2%  (623  noti- 
ficações em  2010)  para 
13,2%  (709  em  2011). 

É  com  base  nesses  dados 
que,  há  12  anos,  trabalha  a 
Rede  de  Proteção  a  Criança 
e  ao  Adolescente  em  Situa- 
ção de  Risco  para  a  Violên- 
cia, coordenada  pela  Secre- 


Notificações 

Segundo  a  Rede  de 
Proteção  à  Criança 
e  ao  Adolescente. 

5.371 

DENÚNCIAS  NO  ANO  PASSADO. 


"Usamos 
metodologia  em 
gestão  de  redes.  Se 
há  sinais  de  alerta 
ou  denúncias, 
identificamos  a 
situação  e  nos 
reunimos  para 
definir  as  ações." 

SIMONE  C0RTIAN0,  ARTICULAD0RA 
DA  REDE  PELA  SEC.  DA  SAÚDE 

taria  da  Saúde,  Secretaria 
da  Educação,  FAS  (Fundação 
de  Ação  Social)  e  apoiada 
por  outras  pastas  e  entida- 
des não  governamentais. 

As  ações  são  feitas  em 
97  das  chamadas  redes  lo- 
cais, que  são  regiões  de 
abrangências  delimitadas 
em  razão  de  sua  estrutura, 
como  escolas,  unidades  de 
saúde  e  proximidade  entre 
elas,  segundo  Simone  Cor- 
tiano,  articuladora  da  rede 
pela  Secretaria  da  Saúde. 

Ela  explica  que  cada  re- 
de local  tem  um  represen- 
tante e  todos  se  reúnem 
mensalmente  para  estudar 
os  casos  notificados  e  defi- 
nir ações  de  acompanha- 
mento e  solução.  "Vemos  o 
que  pode  ser  feito,  como 
apoio  psicológico  para  a  víti- 
ma e  a  família,  se  há  risco 
social,  problema  de  origem 
educacional,  e  então  otimi- 
zamos  os  recursos  para  o  en- 
frentamento da  violência 
contra  a  criança  e  o  adoles- 
cente", afirma  Cortiano. 


FÁBIO  GONÇALVES  /  FUTURA  PRESS 


►  Amanhã  é  o  Dia  Nacional  de  Combate  ao  Abuso 
e  à  Exploração  Sexual  de  Crianças  e  Adolescentes 


Plano  quer  a  criação  de 
comissões  municipais 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


No  Paraná,  a  Comissão  Esta- 
dual Interinstitucional  de 
Enfrentamento  à  Violência 
contra  Crianças  e  Adoles- 
centes propõe,  no  plano 
2010  -  2015,  a  criação  e  or- 
ganização de  comissões 
municipais,  a  exemplo  do 
que  acontece  em  Curitiba  e 
cidades  como  Londrina. 

A  informação  é  de  um 
dos  integrantes  da  comis- 
são, Emerson  Luiz  Peres,  da 
Secretaria  da  Saúde.  "Seria 
uma  rede  de  proteção,  de 


comunicação  entre  os  pon- 
tos de  atenção,  como  saúde 
e  educação,  e  reuniões  pe- 
riódicas", conta. 

Segundo  ele,  as  informa- 
ções, sigilosas,  seriam  troca- 
das a  fim  de  se  estabelecer 
formas  de  trabalho  e  ações 
para  acabar  com  a  violên- 
cia, atendendo  as  particula- 
ridades de  cada  município. 

"Mas  dependemos  das 
condições  de  cada  um  pa- 
ra criar  a  comissão",  pon- 
dera Peres. 


SEST/SENAT 

Ação  fará 
alerta 

O  Sest/Senat  terá  ação 
educativa  na  sexta-fei- 
ra,  na  Rua  da  Cidada- 
nia do  Boqueirão.  Se- 
rão entregues  cartilhas 
com  informações  para 
enfrentamento  da  vio- 
lência infantojuvenil. 

Na  terça-feira,  o  te- 
ma será  abordado  em 
palestra,  às  14h,  na  se- 
de da  instituição. 


São  José  dos  Pinhais 
discute  papel  da  família 


SERGIO  SABINO 


A  sensibilização  das  famí- 
lias e  o  alerta  para  o  com- 
portamento de  adultos  com 
crianças  e  adolescentes  foi 
tema  da  palestra  ministrada 
ontem,  em  São  José  dos  Pi- 
nhais, por  Ângela  Mendon- 
ça, especialista  no  tema. 

Segundo  ela,  o  ambiente 
familiar  pode  ser  a  origem 


de  violências  de  todos  os  ní- 
veis, inclusive  a  sexual. 

"As  agressões  são  as 
mais  comuns  e,  muitas  ve- 
zes, tidas  como  naturais 
pelos  pais,  principalmente 
aqueles  que  sofreram 
agressão  e  tendem  a  repro- 
duzi-la. Muitos  justificam 
que  foram  educados  assim 


e  são  pessoas  de  bem.  Mas 
sabemos  que  com  informa- 
ção a  relação  pode  ser  me- 
lhor", disse  Mendonça. 

A  palestra  faz  parte  da 
programação  da  Semana  de 
Enfrentamento  à  Violência, 
que  pode  ser  consultada  em 
www.sjp.pr.gov.br. 

•  METRO  CURITIBA 


Ruas  terão 
tartarugas, 
de  novo 

Os  cruzamentos  voltarão  a 
ter  "tartarugas",  uma  tenta- 
tiva para  reduzir  o  número 
de  acidentes.  Elas  foram  re- 
tiradas por  determinação 
do  Denatran,  sob  alegação 
de  que  não  podem  ser  usa- 
das para  redução  de  veloci- 
dade. 

Mas,  em  reunião  no  Mi- 
nistério Público,  o  secretá- 
rio de  Trânsito,  Marcelo 
Araújo,  alegou  que  o  dispo- 
sitivo tem  finalidade  de  pa- 
rada do  veículo.  "Depois 
que  foram  retirados,  acon- 
teceram vários  acidentes 
graves",  disse. 

Os  promotores  autoriza- 
ram o  teste  das  "tartarugas" 
em  quatro  cruzamentos: 
Alameda  Princesa  Izabel 
com  Presidente  Taunay;  Ala- 
meda Júlia  da  Costa  com  De- 
sembargador Motta,  Desem- 
bargador Motta  com  Prince- 
sa Isabel  e  Santa  Madalena 
Sofia  Barat  com  José  Zgoda. 

#  METRO  CURITIBA 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


►  Por  prazo  indeterminado 


UFPRe 
UTFPR 
em  greve 

Professores  da  UFPR  e  da 
UTFPR  entram  em  greve  ho- 
je, por  tempo  indetermina- 
do, seguindo  paralisação  na- 
cional. A  categoria  reivindi- 
ca reestruturação  da  carrei- 
ra, incorporação  de  gratifi- 
cação ao  salário  e  reajuste. 

#  METRO  CURITIBA 
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Cidade  tem  uma  briga 
com  segurança  por  dia 


O  Áreas  do  Centro  e  do  Batel  registram  uma  média  de  seis  ocorrências  todas 
as  semanas  O  Brigas  envolvem  seguranças  irregulares,  afirma  delegado 


Somente  nas  áreas  centrais 
de  Curitiba,  são  registrados 
em  média  seis  boletins  de 
ocorrência  de  brigas  envol- 
vendo seguranças  todas  as 
semanas.  Os  números  são 
do  Io  e  do  3o  Distritos  de  po- 
lícia, responsáveis  pelo  Cen- 
tro, São  Francisco  e  Batel, 
bairros  com  maior  concen- 
tração de  bares  da  capital. 


"O  grande  problema  são 
as  chamadas  baladas",  afir- 
ma o  delegado  Vinícius 
Borges  Martins.  "Na  maio- 
ria das  vezes  os  casos  envol- 
vem seguranças  irregula- 
res, que  fazem  cursos  de  vi- 
gilância particular  ou  estão 
em  bicos",  diz  o  titular  no 
Io  Distrito.  Na  área  central, 
é  feito  em  média  um  BO 


por  semana.  Em  média  de  5 
outras  brigas  são  registra- 
das no  3o  Distrito.  "Isso  são 
apenas  os  casos  que  che- 
gam na  delegacia,  o  núme- 
ro pode  ser  muito  maior", 
diz  Vinícius. 

Já  o  presidente  da  Abra- 
bar  (Associação  Brasileira  de 
Bares  e  Casas  Noturnas),  Fa- 
bio Aguayo,  reclama  que  es- 


tá havendo  um  exagero  nas 
críticas  aos  bares.  "Estão  di- 
zendo que  todos  os  seguran- 
ças são  clandestinos.  A 
maioria  das  casas  funciona 
com  empresas  de  segurança 
sérias",  afirma. 


THIAGO  MACHADO 
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Porteiro  é 
indiciado 

O  funcionário  do  James 
Bar,  que  envolveu-se  na 
confusão  com  Guilherme 
Koerich,  será  indiciado 
por  lesão  corporal  gravís- 
sima. O  rapaz  de  18  anos 
teve  a  sua  perna  amputa- 
da no  fim  de  semana.  "Já 
esperava  o  indiciamento, 


nada  muda  e  a  verdade 
vai  aparecer",  diz  o  advo- 
gado do  James,  Edward 
Carvalho. 

De  acordo  com  o  advo- 
gado que  defende  a  famí- 
lia, Edison  Rangel,  o  tes- 
temunho de  uma  garota, 
que  se  apresentou  espon- 
taneamente ontem,  foi 
determinante.  "Ela  estava 
muito  emocionada  e  deu 
um  testemunho  cabal", 

disse.  O  METRO  CURITIBA 


O  que  eles 
pensam 


Entre  os  manifestantes  de 
ontem  à  noite,  o  pedido 
era  de  paz. 


Jonas  R.  Koerich 

51,  PAI  DO  JOVEM  GUILHERME 

"Não  cabe  a  nós  um  julga- 
mento precipitado,  mas  te- 
mos que  manifestar  repúdio 
à  violência." 


Maria  Cecília  Valente 

23,  ESTUDANTE 

"Acho  que  não  podemos  ge- 
neralizar. Mas  devido  ao  nos- 
so evento  muitas  pessoas  re- 
lataram abusos." 


Contra  a  violência  nas  baladas 


'Segurança  sim, 
agressão  não'  reúne 
amigos  de  jovem 


RODRIGO  FELIZ  LEAL/  METRO  CURITIBA 


Dezenas  de  pessoas  estiveram  na  Praça  da  Espanha  ontem,  para  fazer  uma  mani- 
festação lembrando  do  caso  do  jovem  Guilherme  Koerich,  que  teve  a  perna  am- 
putada no  último  final  de  semana,  depois  de  se  machucar  na  saída  do  James  Bar. 
Por  não  ter  dinheiro  suficiente  para  pagar  a  conta,  ele  tentou  fugir  do  local,  mas 
acabou  sendo  alcançado  por  um  funcionário.  O  evento  "Segurança  sim,  agressão 
não"  foi  organizado  via  Facebook  e  convocou  "os  que  se  sentem  ameaçados  e 
sensibilizados  com  os  atos  agressivos  dos  seguranças  de  casas  noturnas".  A  OAB  e 
a  Assembleia  Legislativa  prometeram,  nesta  semana,  exigir  o  aumento  da  fiscali- 
zão  aos  seguranças  nas  casas  noturnas. 


Julgamento  por 
Strobel  é  adiado 


Uma  testemunha  não  com- 
pareceu, ontem,  ao  julga- 
mento de  Eliandro  Luiz 
Marconcini,  o  último  dos 
funcionários  da  empresa 
Centronic  a  ser  acusado  pe- 
la morte  de  Bruno  Strobel, 


em  2007.  Agora  o  júri  só  vai 
acontecer  na  próxima  se- 
mana. O  homicídio  já  teve 
dois  condenados,  que  te- 
riam matado  o  rapaz  por 
medo  de  que  ele  denuncias- 
se uma  tortura.  #  metro 


'Advogado 
do  crime' 
é  preso 

A  Polícia  Civil  divulgou  on- 
tem a  prisão  de  Evangeval- 
do  Castanheira  dos  Santos, 
de  42  anos,  conhecido  co- 
mo o  "advogado  do  crime", 
em  Foz  do  Iguaçu.  Bacha- 


rel e  habilitado  pela  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil),  ele  era  um  dos  cri- 
minosos mais  procurados 
do  Estado,  com  uma  exten- 
sa ficha  de  crimes,  como 
roubo,  farto,  receptação  e 
formação  de  quadrilha. 

Ele  será  apresentado  à 
imprensa  hoje,  em  Curiti- 
ba. Foi  transportado  de 
avião,  ontem,  até  a  capital. 

•  METRO  CURITIBA 


PM  apreende  11 
quilos  de  explosivo 


Depois  de  uma  denúncia 
anónima,  a  polícia  apreen- 
deu ontem  11,5  quilos  do 
explosivo  nitropenta,  guar- 
dado em  uma  casa  na  Vila 
Zumbi  dos  Palmares,  em 
Colombo."Este  produto  po- 


de ser  usado  na  explosão  de 
caixas  eletrônicos",  disse  o 
capitão  Anderson  Puglia,  do 
esquadrão  antibombas. 
Normalmente  o  explosivo  é 
utilizado  na  detonação  de 
pedreiras.  #  metro  curitiba 
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Curitiba  ganha 
sua  quinta 
reserva  natural 

O  Bosque  das  Corujas  é  remanescente  de  floresta  nativa  de  araucária 
O  Tem  5,4  mil  metros  quadrados,  no  Pilarzinho  O  Foi  comprada  em  1975 


ALICE  RODRIGUES  /  FUNDAÇÃO  CULTURAL 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Uma  casa  construída  em 
meio  a  remanescente  de 
Floresta  de  Araucária  em 
plena  cidade.  É  o  Bosque  da 
Coruja,  no  Pilarzinho,  a 
quinta  Reserva  Particular 
do  Patrimônio  Natural  Mu- 
nicipal de  Curitiba. 

O  lugar  foi  oficializado 
ontem,  em  terreno  com- 
prado pelo  arquiteto  Osval- 
do Navarro  Alves  em  1975. 
"Na  época,  não  era  tão  pre- 
servado assim  porque  o  vi- 
zinho criava  vacas  e  elas 
comiam  as  plantas.  Eu  cer- 
quei o  terreno  e  plantei  es- 
pécies nativas",  lembra. 

Hoje,  há  aves  silvestres  e 


"Moramos  em 
um  local  com  todas 
as  coisas  boas  que 
a  natureza  nos 
permite  ter/9 

OSVALDO  N.  ALVES,  PROPRIETÁRIO 

inúmeras  plantas,  inclusi- 
ve em  extinção,  como  ca- 
nela-sas  safras,  além  de  es- 
pécies frutíferas  que  ali- 
mentam os  animais. 


A  casa  é  integrada  ao 
bosque  e  faz  parte  de  uma 
área  verde  com  120  mil 
metros  quadrados,  segun- 
do o  arquiteto.  "É  uma  vida 
diferente  e  tudo  funciona 
como  um  pulmão  verde. 
Aprendemos  a  conviver 
com  tudo,  a  cuidar  e  a  pre- 
servar", afirma  Alves. 

Reserva 

Com  o  Bosque  da  Coruja, 
Curitiba  chega  a  34  mil 
metros  quadrados  de  área 
de  floresta  nativa.  Entre  as 
vantagens  ao  proprietário 
de  uma  reserva  particular 
como  essa  está  a  redução 


MJ  1  áreas  têm  po- 
lltencial  para  se 
transformar  em  Reser- 
va Particular  do  Patri- 
mônio Natural  Munici- 
pal em  Curitiba. 

ou  até  mesmo  a  isenção  do 
IPTU  e  a  possibilidade  de 
comercializar  o  potencial 
construtivo  da  área. 

Não  há  exigência  de 
área  mínima,  mas  a  área 
deve  ter,  no  mínimo,  60% 
de  cobertura  florestal. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Dia  do  Gari  tem  café 
da  manhã  especial 


ANA  PAULA  DE  CARVALHO 


Os  2,4  mil  funcionários  res- 
ponsáveis pela  limpeza  das 
ruas  foram  homenageados 
ontem,  no  Dia  do  Gari,  em 
evento  com  café  da  manhã 
especial  e  apresentação  da 
banda  da  Polícia  Militar. 

Todos  os  dias,  os  traba- 
lhadores recolhem  quase  2 
mil  toneladas  de  lixo  e  var- 
rem mais  de  mil  quilóme- 


tros -  distância  maior  que 
a  ligação  entre  Curitiba  e 
Rio  de  Janeiro. 

O  evento  contou  com  a 
participação  do  prefeito  Lu- 
ciano Ducci  e  do  superin- 
tendente da  Regional  Sul 
do  Grupo  Estre,  que  adqui- 
riu a  Cavo  há  cerca  de  um 
ano,  Carlos  Eduardo  Rodri- 
gues. O  METRO  CURITIBA 


Èb&m 


►  Todo  mês,  uma  programação  diferente 


Começa  hoje 
celebração 
pelos  100 
anos  da  UFPR 


De  hoje  até  domingo,  a 
UFPR  (Universidade  Federal 
do  Paraná)  promove  uma 
série  de  atividades  dentro 
do  cronograma  mensal  que 
faz  a  contagem  regressiva 
até  o  centenário  da  institui- 
ção, em  19  de  dezembro. 

Hoje  e  amanhã,  às  20h,  a 
orquestra  apresenta  espetá- 
culo  mundial  inédito  da 
obra  "Ad  Astra,  per  Áspera", 
de  Harry  Crowl,  dedicada 
ao  centenário  da  universi- 
dade e  aos  50  anos  da  Or- 
questra Filarmónica. 

O  concerto  "Bem-vindo 
ao  Centenário"  terá  obras 
também  de  Stravinsky  e 
Beethoven,  com  regência 
do  maestro  Márcio  Steuer- 
nagel.  A  entrada  é  gratuita, 
no  Teatro  da  Reitoria:  rua 
XV  de  Novembro,  1.299. 

Amanhã  começa  o  2o  Ca- 
minhos da  Extensão  na 
UFPR:  Metodologias,  no  edi- 


fício D.  Pedro  I,  das  9h  às 
18h.  Ele  é  voltado  a  estudan- 
tes e  professores  para  discu- 
tir extensão  universitária. 
Inscrições  devem  ser  feitas 
em  www.proec.ufpr.br. 

O  sábado  é  dedicado  a 
brincadeiras  e  jogos,  das 
lOh  às  13h,  no  pátio  da  Rei- 
toria: rua  General  Carneiro, 
460.  Haverá  também  orien- 
tações na  saúde  e  teste  de 
preferência  a  sacarose,  ofici- 
nas de  conscientização  am- 
biental, orientações  sobre 
guarda  responsável  e  apre- 
sentação da  bateria  do  C7, 
formada  por  estudantes  de 
arquitetura  e  engenharias. 

O  passeio  ciclístico  encer- 
ra a  programação,  no  do- 
mingo. A  concentração  será 
às  9h,  na  praça  Santos  An- 
drade, com  saída  às  lOh. 

Mais  informações  pelo  si- 
te www.ufpr.br. 

O  METRO  CURITIBA 


Infraero  treina  para 
casos  de  emergência 


Nessa  sexta-feira,  a  Infraero 
vai  realizar,  no  aeroporto 
Afonso  Pena,  o  Exercício  de 
Emergência  Aeronáutica 
Completo. 

Serão  simulados  queda 
de  aeronave,  fogo,  vítimas, 
bombeiros  e  socorristas. 
Tudo  para  aferir  o  Plano  de 
Emergência  do  Aeroporto  e 
por  em  prática  o  treina- 


mento do  corpo  de  voluntá- 
rios de  Emergência. 

Vão  participar  agentes  do 
Samu,  Siate,  Guarda  Muni- 
cipal, Polícia  Militar,  polícia 
Rodoviária  Federal,  Bom- 
beiros, Graer,  Defesa  Civil, 
empresas  aéreas,  Batalhão 
de  Infantaria  da  Aeronáuti- 
ca, entre  outros  órgãos. 

#  METRO  CURITIBA 
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Comissão  vai 
jogar  luz  sobre 
história  sombria 


O  Posse  dos  7  encarregados  de  apurar  crimes  cometidos 
durante  a  ditadura  teve  a  presença  de  4  ex-presidentes 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


O  capítulo  mais  obscuro  da 
história  brasileira  moderna 
será  trazido  à  luz  a  partir 
de  hoje.  Em  linha  com  40 
países  que  tiveram  expe- 
riências com  ditaduras,  o 
Brasil  tem  agora  uma  Co- 
missão da  Verdade,  respon- 
sável por  investigar,  nos 
próximos  dois  anos,  a  vio- 
lação de  direitos  humanos 
entre  1946  e  1988.  O  foco, 
porém,  dificilmente  deixa- 
rá de  ser  a  ditadura  militar 
de  1964  a  1985. 

A  cerimonia  de  posse 
dos  sete  integrantes,  reali- 
zada ontem,  no  Palácio  do 
Planalto,  contou  com  a  pre- 
sença de  todos  os  ex-presi- 
dentes da  República  vivos. 
"Não  nos  move  o  revan- 
chismo,  o  ódio  ou  a  vonta- 
de de  reescrever  a  história, 
mas  a  vontade  imperiosa 
de  conhecer  a  verdade  sem 
vetos  e  sem  proibição",  dis- 
cursou, emocionada,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff. 

Ainda  que  tardio,  o  es- 
forço do  Brasil  em  busca  da 
verdade  24  anos  depois  da 
promulgação  da  atual 
Constituição  foi  celebrado 
por  organismos  internacio- 
nais. "Vai  ajudar  toda  a  so- 
ciedade brasileira  a  enten- 
der melhor  seu  passado  e 
olhar  o  futuro  como  uma 
garantia  contra  grandes 
abusos",  dizia  a  carta  envia- 
da ao  governo  pelo  Alto  Co- 
missariado da  ONU  para 
Direitos  Humanos  na  Amé- 
rica Latina. 


Em  2010,  o  Brasil  foi 
condenado  pela  Corte  Inte- 
ramericana  de  Direitos  Hu- 
manos pelo  desapareci- 
mento forçado  e  ocultação 
de  cadáveres  na  Guerrilha 
do  Araguaia,  ocorrida  entre 
1972  e  1974. 

A  apuração  do  passado 
encontra  resistências  no 
meio  militar.  Os  coman- 
dantes das  Forças  Armadas 
estavam  na  plateia,  mas 
evitaram  emitir  qualquer 
opinião  sobre  os  trabalhos. 
"Acho  muito  bom",  respon- 
deu laconicamente  o  co- 
mandante do  Exército,  ge- 
neral Enzo  Peri. 

O  temor  é  que  a  conclu- 
são dos  trabalhos  resulte 
em  responsabilização  e  até 
na  prisão  de  ex-oficiais.  A 
Comissão,  contudo,  já 
adiantou    que  nenhum 


agente  do  Estado  ou  da  luta 
armada  corre  o  risco  de  ser 
processado.  Estaria  abriga- 
do pela  Lei  de  Anistia,  que 
proíbe  a  punição  de  crimes 
cometidos  durante  a  dita- 
dura militar. 

Os  sete  integrantes  da 
comissão  são:  Dipp;  o  advo- 
gado e  ex-ministro  da  Justi- 
ça no  governo  Fernando 
Henrique  Cardoso,  José 
Carlos  Dias;  a  advogada  Ro- 
sa Maria  Cardozo  da  Cu- 
nha; o  ex-procurador-geral 
da  República  Cláudio  Fon- 
teles;  o  diplomata  Paulo 
Sérgio  Pinheiro;  a  psicana- 
lista Maria  Rita  Khel;  e  ad- 
vogado e  escritor  José  Pau- 
lo Cavalcanti  Filho. 


MARCELO  FREITAS 
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Ensino  médio  tem 
recorde  de  reprovação 


O  Brasil  registrou  no  ano 
passado  a  maior  taxa  de 
reprovação  no  ensino  mé- 
dio desde  1999.  Em  2011, 
de  todos  os  alunos  matri- 
culados em  um  dos  três 
anos  do  ensino  médio 
13,1%  repetiram  a  série 
feita  no  ano  anterior. 

A  taxa,  divulgada  pelo 
Inep  (Instituto  Nacional 
de  Esatudos  e  Pesquisas 
Educacionais),  usou  dados 
doCenso  Escolar  2011.  A 
amostragem  inclui  as  re- 
des pública  e  particular. 


9,6% 

de  todos  os 
estudantes  do  ensino 
médio  em  2011 
abandonaram 
os  estudos. 


O  Estado  com  o  maior 
índice  de  reprovação  no 
levantamento  foi  o  Rio 
Grande  do  Sul  (20,7%).  Rio 
de  Janeiro  e  Distrito  Fede- 
ral empataram  em  segun- 


do lugar  com  18,5%  de  alu- 
nos reprovados.  Entre  as 
redes  municipais,  a  da  re- 
gião urbana  de  Belém,  no 
Pará,  teve  o  pior  desempe- 
nho, com  taxa  de  62,5  %. 

A  boa  notícia  do  estudo 
é  a  queda  constante  no  ín- 
dice de  abandono  no  ensi- 
no médio.  Em  2007,  13,2% 
dos  estudantes  haviam  de- 
sistido de  estudar. 

Em  2011  o  número  de 
desistentes  foi  de  9,6%,  o 
menor  índice  entre  os  cin- 
co anos.  o  metro 


Escolas  reprovam  mais 

Taxas  de  reprovação  e  abandono  no  ensino  médio 


■ÇL.  12,8       12,6  12,5^ 
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é  o  número  de  Estados 
onde  a  taxa  de  abandono 
no  ensino  médio  cresceu 
no  último  ano 


o 


dos  com  maior  índice  de  reprovação  de  alunos 


Rio  Grande  do  Sul  HM  4***10t0l0m&p?  1 
RiodeJaneiro  '»«> JWWIMl  "  1*5 
«rito  Federal     I  Ml»  «»»U  <r  -  18,5 

EspíritoSanto  «M|MM^^  18,4 


Gastos  são 
insuficientes, 
diz  Ipea 

Os  investimentos  públicos 
nas  áreas  de  Educação, 
Saúde  e  infraestrutura  no 
país  ainda  estão  longe  de 
alcançar  os  padrões  inter- 
nacionais, de  acordo  com 
levantamento  divulgado 
pelo  Ipea  (Instituto  de  Pes- 


Thoré 
acusado  por 
homicídio 
culposo 

O  filho  do  empresário  Eike 
Batista  foi  denunciado 
ontem  pelo  Ministério 
Público  do  Rio  de  Janeiro, 


quisa  Económica  Aplica- 
da) usando  dados  de  2010. 

Na  Educação,  os  inves- 
timentos públicos  repre- 
sentam 5%  do  PIB  (Produ- 
to Interno  Bruto).  De 
acordo  com  o  Plano  Na- 
cional de  Educação,  as 
despesas  deveriam  che- 
gar a  7%  do  PIB,  porcenta- 
gem que  só  deve  ser  al- 
cançada em  2020. 

Em  relação  a  Saúde,  os 
investimentos  somam 


por  homicídio  culposo  - 
quando  não  há  a  intenção 
de  matar.  A  Promotoria 
pediu  à  Justiça  a  imediata 
suspensão  do  direito  de 
dirigir  de  Thor  Batista. 

O  jovem,  de  20  anos,  foi 
denunciado  por  ter 
atropelado  e  matado  o 
ciclista  Wanderson  Pereira 
dos  Santos,  de  30  anos,  na 
Rodovia  Washington  Luís, 
na  altura  de  Xerém,  na 
Baixada  Fluminense,  no 


3,77%  do  PIB,  também  lon- 
ge do  padrão  internacio- 
nal, que  é  de  7%. 

Os  recursos  destinados 
ao  setor  de  infraestrutura 
de  transporte  também 
não  se  adequam  ao  pa- 
drão. Representam  apenas 
0,7%  do  PIB,  enquanto  o 
recomendado  são  3,4%. 
Os  padrões  internacionais 
usam  como  base  os  países 
mais  industrializados. 

O  METRO 


dia  18  de  março. 

Thor  foi  indiciado  após 
a  perícia  constatar  que  ele 
dirigia  de  maneira 
imprudente,  a  135  km/h, 
no  momento  do  acidente. 
Para  os  advogados  do 
empresário,  o  laudo  da 
perícia  é  contestável.  Eles 
afirmam  que  seria 
impossível  compreender 
como  os  peritos  chegaram 
à  velocidade  calculada. 

#  METRO  RIO 
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Lula 

"Foi  um  passo  estupendo 
que  a  sociedade  deu  na 
conquista  da  democracia. 
Foi  uma  coisa  surgida  de 
povo  para  povo." 


Fernando  Henrique 

"Não  é  uma  questão  polí- 
tica, é  uma  questão  de  ci- 
dadania, de  democracia. 
Motiva  a  comissão  a  agir 
pensando  no  Brasil." 


Fernando  Collor 

"É  transcendental.  O  Bra- 
sil se  encontra  consigo 
próprio  no  momento  em 
que  dá  oportunidade  para 
a  verdade  vir  à  tona." 


José  Sarney 

"Espero  que  seja  esclareci- 
do tudo  o  que  passou  por- 
que a  verdade  tem  que 
ser  pesquisada,  afirmada 
e  reconhecida." 


metn§>  brasil 
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'Fez  um  barulho  alto 
e  foi  só  desespero' 

O  Batida  entre  dois  trens  da  linha  3-Vermelha  do  metrô  em  São  Paulo  deixa  49  feridos  O  Ao 
todo,  106  pessoas  foram  atendidas  em  hospitais  O  Governo  paulista  suspeita  de  falha  mecânica 


ALESSANDO  VALLE/  ABC  DIGIPRESS 


"Foi  uma  coisa  pavorosa." 
Com  essas  palavras,  a  con- 
sultora de  vendas  Pamela 
Pereira,  21  anos,  descreveu 
o  choque  entre  dois  trens  da 
linha  3-Vermelha  do  metrô 
de  São  Paulo,  na  manhã  de 
ontem.  Grávida  de  seis  se- 
manas, ela  foi  uma  das  49 
vítimas  do  acidente  entre  as 
estações  Carrão  e  Penha. 
"Passei  mal  por  causa  da 
aglomeração,  desmaiei  e  fi- 
quei caída  nos  trilhos."  Ao 
todo,  106  pessoas  foram 
atendidas  em  hospitais. 

Logo  após  a  colisão,  hou- 
ve pânico  entre  os  passagei- 
ros. "Fez  um  barulho  muito 
alto  e  aí  foi  só  desespero.  Ti- 


nha mulher  com  corte  na 
testa,  um  senhor  caiu  e  ba- 
teu a  cabeça  no  ferro,  foi 
uma  gritaria,  um  empurra- 
empurra,  horrível",  disse  o 
operador  de  cargo  Rafael  Al- 
meida, 20,  ferido  na  perna. 

Para  sair  do  trem,  os  pas- 
sageiros tiveram  de  abrir  as 
janelas  de  emergência  e  an- 
dar sobre  os  trilhos  para  che- 
gar à  estação  Carrão.  "Mo- 
mentos antes  da  batida  hou- 
ve um  alerta  sobre  um  pro- 
blema na  estação  Tatuapé", 
disse  Joaquim  Nascimento, 
56,  que  também  ficou  ferido. 

A  batida  aconteceu  por 
volta  das  9h50  no  sentido 
Barra  Funda,  a  poucos  me- 


tros da  estação  Carrão.  Se- 
gundo o  Metrô,  uma  com- 
posição com  2  mil  passagei- 
ros bateu  na  traseira  de  ou- 
tra, que  estava  vazia.  O  ma- 
quinista afirmou  que  acio- 
nou  o  freio  de  emergência 
para  evitar  que  o  impacto 
fosse  mais  forte. 

As  composições  contam 
com  um  sistema  automáti- 
co que  aciona  o  freio  a  150 
metros  do  próximo  trem. 
Ontem,  a  suspeita  é  de  que 
o  sistema  tenha  acelerado  a 
composição. 

O  laudo  com  as  causas  do 
acidente  deve  ser  divulgado 
em  até  30  dias  pela  Polícia 
Civil  paulista.  #  metro 


Freio  pode 
ter  falhado, 
diz  secretário 

Para  o  secretário  dos  Trans- 
portes Metropolitanos  de 
São  Paulo,  Jurandir  Fernan- 
des, a  hipótese  mais  prová- 
vel para  a  batida  dos  trens  é 
uma  falha  nos  freios  de 
uma  das  composições.  Para 
descobrir  se  isso  provocou  o 
choque,  a  investigação  ten- 
tará descobrir  se  o  trem 
operava  no  modo  manual 
ou  no  automático. 

Na  hora  da  batida,  o 
trem  circulava  entre  9  km/h 
e  12  km/h,  segundo  Fernan- 
des. A  velocidade  máxima 
no  trecho  é  de  80  km/h. 
"Não  era  para  ter  encostado 
no  outro.  Queremos  saber 
por  que  o  trem  não  parou." 

O  presidente  do  Metrô, 
Peter  Walker,  que  assumiu 
a  companhia  há  um  mês, 
disse  que  pode  ter  havido 
falha  no  sistema  eletrônico 
de  controle  dos  trens. 

Para  atender  os  passagei- 
ros afetados  pelos  proble- 
mas na  linha  Vermelha  , 
ônibus  gratuitos  foram  co- 
locados nas  ruas  pela 
SPTrans.  #  metro 


SUPERPROMOÇÃO. 

15  MEGA  COM  WI-FI  GRÁTIS 
POR  R$  49,90. 
SÓ  ESTE  MÊS.  SÓ  NA  GVT. 
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FELIZ  É  QUEM  TEM 


A  DO  BUAS  EL  PELO  PRÉMIO  INOVAÇÃO  20  D9.  2010  E  2  OH  0  A  REVISTA  INFO,  Oíorta  valida  Al  A  31/5/20 
3  ckloi  ib  Adquirido  em  Conjunto  com  Os  serviços  de  TV  par  Assinatura  e  Telefonia  F\v.a  (Smari  Max*  Zero}P  condicionado  à  permanência  minlma  da  12  mo»l  no  pacote  contratada, 
dencla  da.  multa  em  caso  dm  c a nc e!am ent a  anlecipado  doi  serviçal.  Os  serviço*  de  Telefonia  FUa  e  TV  por  Assinatura  não  estio  Incluídas  na  valor  anunciado  Modem  Wt-fl 
gratuito  o  Protoct  Total  Supor,  gratuita  por  3  ciclos  para  vc  «odeie  do  do  15  Mega,  Verlflquo  so  os  sorvJçoi  «filo  tilspontaolf  na  tua  locai Jd&do.  ConiulSo  o»  tormoj  r»  porta)  www.gvtxom.br. 


metr®  mundo 


Aérea  de  Londres 
libera  uso  do  celular 


O  Ligações  serão  permitidas  no 
trajeto  entre  Londres  e  Nova  York 


As  viagens  solitárias  de 
avião  podem  ficar  menos 
monótonas  em  breve  com 
a  autorização  para  realizar 
chamadas  pelo  telefone 
celular.  Até  o  final  do  ano, 
a  liberação  já  estará  dispo- 
nível para  os  passageiros 
que  fizerem  o  trajeto  Lon- 
dres-Nova  York  pela  com- 
panhia Virgin  Atlantic. 

A  princípio,  apenas  seis 
pessoas  vão  poder  falar  ao 
telefone  simultaneamente 
pelo  serviço,  que  vai  fun- 
cionar nos  20  Airbus  A330 
da  empresa  britânica  res- 
ponsáveis pelo  trajeto  en- 
tre as  duas  capitais.  Ape- 
sar da  inovação,  a  deter- 
minação para  que  os  apa- 
relhos sejam  desligados 
durante  a  decolagem  e  a 
aterrissagem  vai  conti- 
nuar valendo. 

O  acesso  móvel  à  linha 
vai  ser  fornecido  pela  com- 
panhia AeroMobile,  que 


"Vai  ser  divertido 
ligar  para  casa 
e  perguntar 
'adivinhe  onde 
estou?1  Poucos  vão 
pensar  que  você 
está  35  mil  pés 
acima  do  oceano." 

STEVE  GRIFFITHS, 

DIRETOR  DE  OPERAÇÕES  DA  VIRGIN 


inicialmente  vai  atender 
os  viajantes  que  são  clien- 
tes das  operadoras  euro- 
peias Vodafone  e  02  e  da 
norte-americana  T-Mobile. 

Segundo  o  diretor  de 
operações  da  Virgin,  Ste- 
ve  Griffiths,  o  preço  das 
ligações  será  cobrado  de 
acordo  com  o  valor  pa- 
drão de  chamadas  inter- 
nacionais em  roaming. 

•  METRO 

LUKE  MACGREGOR/REUTERS 


Celta  LS 10  2P  2012  «^firacaoro 

1*23.990 

ou  Taxa  Zero 
com  entrada 
de  R$13.290 
+12xR$  992 


ma 


Festival  Taxa  0,28%  í 


VALEUAPEN 

A  Chevro 
com  as  menores  tt 


Festival  Taxa  0,28, 


Corsa  Maxx  1,4 2012         <  *f 

R$29.990 

ou  Entrada  de  R$19.490 
+12x  R$  993  com  Taxa  0,28% 

■  Direção  hidráulica  -Tno  elélrico 


lia' 


Faça  revisões  em  seu  veículo  regularmente. 


'Frjíiíe-  Banco  Central  do  Brasil  Celta  LS  1  0. 2  portas.  Flexpoweríconhg  ano/modelo  2012/2012,  com  preço  promocional  a  vista  a  | 
de  0%.  a  .m.  C  ET.  2 1  M%  a  a  Vator  ToLat  financiado:  RS  2S.1  S7.1 5  Corsa  Halchi  Maxn  1 .4  2012  <  R7C)  anormorMo  2012/2012 ,  com  preço  p 
com  t&jr  a  de  juros  de  0.2S%a  m.  e  CÉ?  26 , $4  %a  a.  Valer  Total  financiado-  RS-31. 3-97,32,  Classic  LS  20 1 2  ariO/modelo  2Q12/2D12 ,  c 
RS  931.  G2  com  ta  *a  do  juros  de  Q  2S%a  m  tCET  28  Q3%a  a  VatofTolal  Financiado  R$  27  371.B9.  Prasma  1  4  LT2012  (R7R)anriJlriwdtJo2í 
Gftfl  AC  rnensais  de  RS  1070. CU}  com  taxa  de  juros  de  0,2&^a  m  e  CE  T  24.91  %b  .a  Valor  Total  financiado:  RS  31 .430,00  Agile  LT 1 .4, 4  portas,  Ècor 
^ ™  no  Estado  de  Paraná  (apenas  para  as  cidades  da  Cutilroa  #  T&giao  metropolitana,  Paranag  uà,  Ponta  Grossa.  Guarapuava  m  C aslro),  piara 
a-  produtores  furais  Consulle  condiç  £■  e-s  em  sua  concessionária  Chevrolet  Os  veicules  Chevrolet  estão  em  conformidade  Com  o  PTOCQN 
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MARCOS  BRINDICCI/REUTERS 


Buenos  Aires  fica  sem 
metro  devido  à  greve 


►  Funcionários  dormem  dentro  dos  trens;  \  * 
greve  vai  até  amanhã 


As  seis  linhas  de  metro  de 
Buenos  Aires  interrompe- 
ram os  serviços  ontem  ao 
meio-dia,  em  uma  paralisa- 
ção prevista  para  durar  até 
a  Oh  de  amanhã.  Os  funcio- 
nários cobram  aumento  sa- 
larial e  melhores  condições 
de  trabalho. 

Segundo  estimativas,  cer- 


ca de  500  mil  usuários  do 
serviço  foram  prejudicados 
ontem.  A  companhia  Metro- 
vías,  responsável  pelo  trans- 
porte, manifestou  "profun- 
da procupação"  com  o  pro- 
blema e  disse  que  já  comu- 
nicou "a  todos  os  interessa- 
dos a  difícil  situação  finan- 
ceira da  empresa".  #  metro 


:  últimas  unidades 


>>  J 


Ag  i  I e  LT  1.4  201 2  &wmt 

IÍ35.990 

-  Direção  hidráulica 

-  Airbag  duplo 

■  Piloto  automático 
K  Computador  de  bordo 

-  Acendimento  automático  dos  faróis 


2? PORTA 
OBJETQS 


m 


let  reabre 

do  mercado* 


Festival  Taxa  0,28%  i 


Classrc  LS10  2012 


â  v*tè 


R$25.990 

ou  Entrada  de  R$16.190 

+  12x  R$  932  com  Taxa  0,28%  *m. 


Prisma  LT  14  2012  —  *  v  ^ 

r«29.990 


ou  Entrada  de  R$  18.590 
+12x R$1070  com  Taxa  0,28%  am 

■  ExceJente  espaço  para  malas:  porta-malas 
com  439L  normal  e  829L  cnrn  banco  reclinada. 

REDE  CHEVROLET 


IS9 


íartirite  RJ  23.990,00  ou  através  de  plarw  de  financiamento  com  53.20%  de enfada  (R5  13  290  r>r^  \2  prestações  mensal  de  RS  1391 A  3  com  tara  de  juros 
romocional  é  visla  a  partir  de  RS  29. 930  ou  através  de  p^anodefinanaamento  com  62  91%  d§  enuada  (RS  tíM90  ODj.  12  prestares  mensais  da  RS  £92  26 
om  preço  promocional  a.  vista  a  parijr  de  RS         ou  através  de  plano  de  financiamento  com  eó.0t%  de  enlrgda  [RS1$  12  prestações  mensais  de 

1  1 2/20 1 2,  com  preça  promocional  a  vista  a  parlír  de  RS  29 /&í3GrM  ou  alravès  de  plano  de  financiamento  com  60,0 1  %  de  enlrada  { RS  18  530.CH»,  1 2  prestares 
id  fie*  (confio;  R9E ).  ano^modeío  201 1  /Z01 2,  com  preço  promocional  a  vtsta  a  partir  de  RS  35,990,00  Ofertas  válidas  para  o  periútfo  de  17  a  1 9  de  maro  de  2012 
veiculou  Chrevfc4el  0  km  adquiridos  nas  Concessionárias  Chwolol  Orarias  nao  validas  ou  cumulativas  com  modalidade  da  venda  duela  da  fabrica,  laxi-slas 
VÊ  -  Programa  de  Cónixole  da  PoPukçSO  do  Ar  por  Veículos  Automotores  www.ch.ev  rol  et-com .  br  -  SAC:  DBQG  702  4200-  Q  u  v  idoria  Q W  AC  ■  0800  722  6022 , 


JULGAMENTO 

Mladic 

provoca 

sobreviventes 

O  general  bósnio  Rat-  / 
ko  Mladic  provocou 
ontem  os  sobreviven- 
tes do  massacre  de 
Srebrenica, 
passando  a 
mão  pelo 
pescoço  co- 
mo quem 
corta  uma 
garganta, 


no  primeiro  dia  do  seu 
julgamento  por  genocí- 
dio no  Tribunal  Penal  In- 
ternacional de  Haia. 

Mladic  entrou  no  ple- 
nário batendo  palmas  e 
fazendo  sinal  de  positi- 
vo. Ele  pode  ser 
K  condenado  à  pri- 
são perpétua  se 
for  considerado 
responsável  pela 
morte  de  8  mil 
muçulmanos 
durante  a 
Guerra  da 
Bósnia,  em 
1995. 

•  AGÊNCIAS 


Grécia  marca  eleição 
para  17  de  junho 


Sem  acordo  para  a  forma- 
ção de  um  novo  governo 
após  as  eleições  legislativas 
do  último  dia  6,  a  Grécia 
convocou  uma  nova  vota- 
ção, que  foi  agendada  on- 
tem para  o  dia  17  de  junho. 

Até  lá,  o  país  será  gover- 
nado de  forma  interina  pe- 
lo juiz  Panayiotis  Pikrame- 
nos,  atual  presidente  do 
Conselho  de  Estado. 

Para  o  próximo  pleito,  as 
pesquisas  indicam  o  favori- 
tismo do  partido  esquerdis- 
ta radical  Syriza,  contrário 
às  medidas  de  austeridade 
associadas  ao  pacote  inter- 
nacional. A  popularidade 
do  partido  cresceu  desde  o 
início  do  impasse  político, 
enquanto  os  partidos  tradi- 
cionais, favoráveis  ao  paco- 
te, perderam  terreno. 

Líderes  europeus  dizem 


Breves 


Anarquistas 
ameaçam 
premier  italiano 

CRISE.  O  grupo  anarquista 
italiano  Núcleo  Olga  da 
Federação  Anarquista  In- 
formal, que  assumiu  ter 
atirado  no  chefe  de  uma 
empresa  de  engenharia 
nuclear  na  semana  passa- 
da, ameaçou  ontem  atacar 
o  primeiro-ministro  da 


300 


Corrida  ao  banco 

Com  a  crise,  os  gregos  es- 
tão tirando  o  dinheiro  dos 
bancos  do  país. 


150 


*  valores  em 
bilhões  de 
euros 


JAN/2010  MAR/2012 


que  vão  cortar  o  financia- 
mento à  Grécia  se  o  país 
não  adotar  medidas  de  aus- 
teridade, o  que  pode  signi- 
ficar a  exclusão  grega  da 
zona  do  euro.  •metro 


Itália,  Mário  Monti  (foto). 

O  ataque  alimentou  a 
preocupação  sobre  o  re- 
torno da  violência  políti- 
ca na  Itália  causada  pelas 
dificuldades  económicas 
e  pela  oposição  às  medi- 
das de  austeridade  imple- 
mentadas pelo  governo. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Monitores 
deixam  a  Síria 

CONFLITO.  Um  grupo  de  ob- 
servadores internacionais 
da  ONU  foi  retirado  on- 
tem da  cidade  síria  de 
Khan  Sheikhoun,  um  dia 
depois  de  uma  bomba  ter 
atingido  seu  comboio  e  de 
terem  passado  a  noite 
com  rebeldes  por  não  con- 
seguirem deixar  o  local. 

Ontem,  pelo  menos  15 
civis  foram  "sumariamen- 
te executados"  por  forças 
do  regime  num  bairro  da 
cidade  de  Homs,  segundo 
o  Observatório  Sírio  pelos 
Direitos  Humanos,  o  metro 


metroeconomia 
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Juro  do  cheque  especial  chega  a  cair  56% 


Os  cortes  nos  juros  promovi- 
dos pelos  bancos  públicos 
em  abril  provocaram  uma 
queda  generalizada  nas  ta- 
xas das  operações  de  crédi- 
to, segundo  pesquisa  da 
Anefac  (Associação  Nacional 
dos  Executivos  de  Finanças 
Administração  e  Contabili- 
dade. A  maior  redução  foi 
verificada  na  Caixa,  onde  os 
juros  do  cheque  especial  caí- 
ram 56,12%,  para  66,50%  ao 
ano  -  a  menor  taxa  cobrada 
entre  os  bancos  analisados. 

Para  aproveitar  a  queda 
para  contratar  um  finan- 
ciamento ou  trocar  a  dívi- 
da, no  entanto,  o  consumi- 
dor deve  pesquisar  e  nego- 
ciar. Segundo  a  entidade, 
mesmo  com  a  adesão  de 
grandes  ao  processo  de  di- 
minuição dos  juros,  algu- 
mas taxas  subiram  entre 
30  de  março  e  30  de  abril. 


Os  cortes  de  juros  da  li- 
nha de  financiamento  de 
veículos,  por  exemplo,  não 
foram  constatados  em  to- 
das as  instituições  consulta- 
das. O  HSBC  elevou  essa  ta- 
xa de  21,41%  para  23,58%  ao 
ano.  Nessa  modalidade  de 
crédito,  porém,  a  institui- 
ção com  a  maior  taxa  é  a 
Caixa,  de  24,16%  ao  ano. 

Na  prática,  a  redução  de 
juros  pode  representar  um 
grande  alívio  para  o  bolso. 
Ao  financiar  um  carro  de  R$ 
25  mil  em  48  meses,  com  a 
taxa  antiga  cobrada  pelo 
Banco  do  Brasil  (1,67%  ao 
mês),  o  consumidor  desem- 
bolsaria um  total  R$ 
36.542,01.  Com  a  queda  dos 
juros  promovida  pelo  ban- 
co, para  1,37%  ao  mês,  o  va- 
lor cai  para  R$  34.279,36: 
uma  diferença  superior  a  R$ 
2  mil.  #  METRO 


O  Disputa  entre  bancos  levou  à  queda  generalizada 
de  taxas,  mas  algumas  linhas  tiveram  alta,  diz  Anefac 


Compare 


Juros  mensais  praticados  em  30  de  abril 


CDC 


Cheque 
especial 


Financiamento 
de  veículos 


Empréstimo 
pessoal 


Queda  promovida 
pelos  bancos 
em  um  mês 

Variação 

Taxa 

Variação 

Taxa 

Variação 

Taxa 

Variação 

Taxa 

Banco  do  Brasil 

O  -17,13% 

1,79% 

O  -0,12% 

8,64% 

0-17,96% 

1,37% 

O  -10,53% 

2,38% 

Caixa 

O  -1,50% 

5,93% 

C-45,68% 

4,34% 

O  -0,55% 

1,82% 

O  -16,81% 

1,93% 

Itaú 

Não 
informada 

Não 
informada 

O  -1,92% 

8,69% 

O  -11,96% 

1,62% 

O  -8,27% 

3,77% 

Bradesco 

C-16,27% 

2,78% 

O  -0,11% 

8,78% 

O  -6,43% 

1,60% 

0  -5,42% 

4,36% 

Santander 

O  +6,69% 

3,83% 

0+0,29% 

10,34% 

O  -2,33% 

1,68% 

O  -2,08% 

3,29% 

HSBC 

O  +3,40% 

4,26% 

O  -0,10% 

10,11% 

O  +9,20% 

1,78% 

O  -3,46% 

4,19% 

Fonte:  Associação  Nacional  de  Executivos  de  Finanças,  Administração  e  Contabilidade  (Anefac) 


Dicas 


Antes  de  migrar  para  ou- 
tro banco,  converse  com 
o  gerente  do  seu  banco 
para  barganhar  juros  me- 
nores e  melhores  condi- 
ções de  financiamento 
e  tarifas  por  exemplo. 

O  consumidor  deve 
pedir  ao  banco  que 
informe  o  custo  efetivo 
total  das  operações. 

Pesquise  os  preços 
cobrados  nos  pacotes 
em  pelos  menos  duas 
ou  três  instituições. 

O  banco  deve  deixar 
1  todas  as  vantagens 
claras  em  contrato, 
como  os  juros  e  as 
tarifas  cobradas. 


Inadimplência 
tem  a  maior  alta 
em  dez  anos 


A  inadimplência  do  con- 
sumidor brasileiro  encer- 
rou com  a  maior  alta  em 
dez  anos.  O  avanço  foi  de 
4,8%  na  comparação  com 
o  mês  anterior.  Em  rela- 
ção ao  mesmo  período  de 
2011,  o  aumento  chega  a 
23,7%. 

A  inadimplência  em 
março  costuma  ceder  no 
mês  seguinte,  após  os  tra- 
dicionais gastos  de  início 
de  ano  como  IPVA,  IPTU  e 
material  escolar.  Neste 
ano,  contudo,  a  taxa  subiu 
em  abril. 

"O  aumento  da  inadim- 
plência  do  consumidor 


mostra  que  as  dificulda- 
des de  honrar  as  despesas 
de  início  de  ano,  aliadas 
ao  endividamento  cres- 
cente, se  estenderam  para 
além  do  mês  de  março, 
considerado  o  mais  crítico 
do  ano",  afirmaram  os 
economistas  da  Serasa. 

A  maior  contribuição 
para  o  indicador  tem  ori- 
gem nas  contas  de  cartões 
de  crédito,  lojas  e  presta- 
doras de  serviço  -  telefo- 
nia, água  e  energia  -,  a 
chamada  inadimplência 
não  bancária,  que  avan- 
çou 8,8%. 

O  valor  médio  das  dívi- 


Loja  virtual  da  Apple 
reduz  preço  do  iPhone 


A  loja  virtual  da  Apple  Bra- 
sil reduziu  em  até  R$  800  o 
preço  dos  modelos  desblo- 
queados do  iPhone  4S.  Ago- 
ra o  modelo  de  16  Gbytes  é 
comercializado  no  Brasil 
por  R$  1.999,  enquanto  o 
de  32  Gbytes  custa  R$ 
2.299  e  o  de  64  Gbytes  sai 
por  R$  2.599.  Anteriormen- 
te, esses  preços  eram,  res- 


pectivamente, de  R$  2.599, 
R$  2.999  e  R$  3.399. 

Os  aparelhos  vendidos 
na  loja  virtual  da  Apple  são 
desbloqueados  para  uso 
com  chip.  O  usuário  preci- 
sa assinar  plano  com  uma 
operadora  de  telefonia  mó- 
vel para  poder  fazer  liga- 
ções e  acessar  a  internet  no 
smartphone.  o  metro 


das  não  bancárias  subiu 
23,8%  nos  quatro  primei- 
ros meses  e  alcançou  R$ 
386,70. 

Já  o  valor  médio  das  dí- 
vidas com  os  bancos  ficou 
praticamente  estável,  em 
R$  1.245,47.  A  inadim- 
plência nesse  segmento 
cresceu  4,3%  de  janeiro  a 
abril. 

Em  contrapartida,  os  tí- 
tulos protestados  e  os  che- 
ques sem  fundos  ajuda- 
ram a  conter  o  avanço  do 
índice,  com  quedas  men- 
sais de  13,7%  e  7,4%,  res- 
pectivamente. 

•  METRO 


COMO  EVITAR  CALOTE 

Troca  de 
dívida  pode 
valer  a  pena 

Quem  está  inadimplente 
deve  negociar  a  dívida 
com  a  instituição  finan- 
ceira para  tentar  reduzir 
os  juros  cobrados.  Já  o 
consumidor  que  quer 
evitar  o  calote  pode  tro- 
car a  dívida  por  outra 


Dívidas  em  alta 


Qual  é  o  tamanho  do  calote 
(Valor  médio  das  dívidas  -  em  R$) 


Modalidades  de  Inadimplência     Jan  a  abril  2011    ■  Jan  a  abril  2012  Vor. 


Dívidas  não  bancárias 

■  312,44 

■  386,70 

23,8% 

Cheques  sem  fundos 

^^^^^^^M  1-286,29 

12,0% 

^^^^^^^^^H  1.440,76 

Títulos  protestados 

^^^^^^H  1-251,68 

8,8% 

^^^^^^^^M  1.362,17 

Dívidas  com  os  bancos 

^^^^^^^^M  1-284,76 

0,1% 

^^^^^^H  1.285,47 
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para 


dicas 

negociar 


O Faça  um  levantamento 
detalhado  de  todas  as 
dívidas,  priorizando  o 
pagamento  das  essenciais  para 
evitar  o  corte  de  serviços 
indispensáveis  e  também  aquelas 
com  taxas  de  juros  mais  altas 


©Procure  o  gerente  e  peça 
que  junte  num  mesmo 
pacote  as  dívidas  de  cheque 
especial,  cartão  de  crédito  e 
demais  empréstimos  e  negocie 
uma  linha  de  crédito  mais 
alongada,  com  taxas  médias 
menores,  cuja  prestação  seja 
menor  do  que  o  valor  total  dos 
juros  que  a  pessoa  pagava 
mensalmente.  Assim,  você  não 
estará  mais  pagando  apenas  os 
juros,  e  sim  quitando  a  dívida 

©Se  não  houver  possibilidade 
de  acordo,  será  melhor 
poupar  para  quando  for 
procurado  pelas  empresas  de 
recuperação  de  crédito,  tenha 
melhores  condições  de 
negociara  quitação 


Fonte:  Serasa  Experian  e  Reinaldo  Domingos,  autor  do  livro  "Livre-se  das  Dívidas" 


mais  barata.  "Sempre 
vale  a  pena  trocar  os  ju- 
ros do  cheque  especial  e 
cartão  de  crédito,  que  co- 
bram taxas  elevadas,  por 
outros  financiamentos", 
afirma  Miguel  José  Ribei- 
ro de  Oliveira,  diretor  da 
Anefac  (Associação  Na- 
cional de  Executivos  de 
Finanças,  Administração 
e  Contabilidade). 

Pelos  cálculos  do  eco- 
nomista, se  o  consumi- 
dor tiver  uma  dívida, 
por  exemplo,  de  R$  5 


mil  no  cartão,  com  juros 
de  12%  ao  mês,  ele  de- 
sembolsará R$  600  so- 
mente em  juros  sem  li- 
quidar o  débito.  Ao  to- 
mar um  empréstimo 
pessoal  em  24  meses, 
com  juros  de  4%  ao  mês, 
ele  pagará  R$  327,93,  e 
conseguirá  em  dois  anos 
quitar  a  dívida  no  cartão 
ao  final  do  prazo.  "O  ju- 
ro do  empréstimo  é  um 
terço  da  taxa  cobrada 
no  cartão." 

O  METRO 


Breves 


Mulher  ainda 
ganha  menos 

MAIS  DISTANTE.  A  dife- 
rença entre  os  salários 
pagos  a  homens  e  mu- 
lheres cresceu  em  2010, 
segundo  o  IBGE.  Em 

2009,  os  salários  dos  ho- 
mens eram  24,1%  acima 
do  das  mulheres.  No 
ano  seguinte,  essa  dife- 
rença alcançou  25%.  Em 

2010,  as  mulheres  rece- 
beram, em  média,  2,8 
salários  mínimos,  en- 
quanto a  remuneração 
dos  homens  foi  de  3,5 
salários.  #  metro 

Projeto  obriga 
notificação 

ABANDONO  DE  EMPREGO. 

O  Senado  aprovou  on- 
tem projeto  que  obriga 
o  empregador  a  notificar, 
pessoalmente  ou  por  cor- 
reio, o  funcionário  que 
abandonar  o  emprego 
para  poder  demiti-lo  por 
justa  causa.  Se  ele  não 
for  encontrado,  o  empre- 
gador deve  publicar  edi- 
tal de  abandono  em  jor- 
nal de  circulação  local. 
Caberá  ao  empregado 
comprovar  que  não  hou- 
ve a  intenção  de  abando- 
nar o  trabalho.  O  projeto 
segue  para  votação  na 
Câmara  dos  Deputados 
se  não  houver  recurso 
para  votação  no  plenário 
do  Senado.  #  metro 


metr©cultura 


www.readmetro.com 

QUINTA-FEIRA,  17  DE  MAIO  DE  2012 


Tributo  ao 
Rei  do  Pop 


A  banda  americana  Who's 
Bad  desembarca  hoje  em 
Curitiba  para  apresentação 
única  no  Teatro  Positivo, 
com  a  turnê  "The  Ultimate 
Michael  Jackson  Tribute 
Band".  Pela  primeira  vez  no 
Brasil,  a  banda  se  apresenta 
às  21hl5,  e  segue  com  a  tur- 
nê para  São  Paulo,  Recife, 
Porto  Alegre  e  Natal. 

Mais  do  que  um  show,  a 
banda  apresenta  uma  au- 
têntica viagem  no  tempo, 
com  figurinos  e  cenografia 
glamurosos,  que  incluem 
as  luvas  brilhantes  de  Mi- 
chael Jackson,  e  atmosfera 
dos  anos  1980.  A  coreogra- 
fia do  grupo,  fiel  aos  pas- 
sos que  o  Rei  do  Pop  dei- 
xou como  legado,  é  um  dos 
pontos  altos  do  espetáculo, 
no  qual  os  bailarinos  desa- 
fiam a  gravidade. 

O  Who's  Bad  é  formado 
por  Joseph  Bell,  Darion 
Alexander,  Nyk  Baglio, 
Taalib  York,  Patrick  Cross, 


ÍL 


Ray  MacCall,  Daniel  Rych- 
lec  e  Jonathan  Sirois. 

O  METRO  CURITIBA 

No  Teatro  Positivo  - 
Grande  Auditório 
(R.  Pedro  Viriato  Parigot 
de  Souza,  5.300) 
Quinta  17/5,  às  21hl5 
Disk  Ingressos  (3315-0808): 
De  R$  65  a  R$  145 
Duração:  90  min 
www.diskingressos.com.br 


'R  &  J'  no  Regina  Vogue 


Sucesso  de  público  e  crítica, 
a  peça  "R  &  J  de  Shakespea- 
re -  Juventude  Interrompi- 
da", versão  brasileira  de 
"Romeu  e  Julieta",  faz  curta 
temporada  hoje  e  amanhã, 
às  2  lh,  no  Teatro  Regina  Vo- 
gue. Os  ingressos    vão  de 


R$  5  a  R$  10.  Dirigidos  por 
João  Fonseca,  João  Gabriel 
Vasconcellos,  Felipe  Lima, 
Pablo  Sanábio  e  Geraldo  Ro- 
drigues formam  o  quarteto 
que  se  reveza  entre  os  per- 
sonagens    da  tragédia. 

O  METRO  CURITIBA 


n 


MêÈÊ^^*  O  Quinteto  curitibano  m^ÊM 
w  se  aPresenta  amanhã  ^|^fr 

™  no  Lupaluna 

0  novo  rock 

cotidiano  dos 

Cacofônicos 


Um  novo  rock  intenso,  dan- 
çante, e  que  fala  -  em  por- 
tuguês -  das  coisas  do  coti- 
diano. Com  essa  proposta,  a 
banda  Cacofônicos  chega 
ao  seu  quinto  ano  de  exis- 
tência, com  o  primeiro  ál- 
bum prestes  a  ser  lançado, 
e  a  estreia  em  festivais  de 
música  marcada  para  ama- 
nhã, no  Lupaluna. 

Formado  por  Ciro  Sche- 
raiber,  Eron  Costin,  Felipe 
Alves  de  Paula,  Luiz  Felipe 
Simão  e  Antonio  Figueire- 


do, o  quinteto  se  apresen- 
ta no  palco  Gaz  Stage  do 
festival,  a  partir  das  20h. 

Os  Cacofônicos  surgiram 
em  Curitiba  em  2007,  com  a 
união  de  amigos  da  faculda- 
de de  arquitetura.  Após  a 
troca  de  alguns  integrantes 
e  mais  de  100  shows,  a  ban- 
da renovou  sua  identidade  e 
sonoridade  a  partir  da  en- 
trada do  atual  vocalista,  An- 
tonio, com  o  qual  gravaram 
seu  primeiro  disco,  no  Rio 
de  Janeiro,  o  metro  curitiba 


O  Lupaluna 

No  Bioparque  (Av.  Senador 
Salgado  Filho,  7.636) 
Sexta  18/5  e  Sábado  19/5 

A  partir  das  I9h  (portões 
abertos  a  partir  das  i6h30) 
Atrações  principais: 
-  Nando  Reis,  Jota  Quest, 
Los  Hermanos,  Seu  Jorge, 
Skank,  Marcelo  D2,  Buena 
Vista  Social  Club,  Smash 
Mouth  e  Charlie  Brown  Jr. 


Sam 
eDJs 

Hoje  à  noite,  a 
festa  "Hip-Hop  com 
Samba"  vai  tomar 
conta  do  Bar 
Académicos  do 
Salgueiro.  No  palco, 
os  DJs  Ploc  e  Rami- 
rez se  unem  ao 
Grupo  Samba  Lelê 
para  uma  apresenta- 
ção inusitada, 
unindo  os  dois  géne- 
ros que  têm  raízes 
na  periferia. 

METRO  CURITIBA 

Académicos  do 
Salgueiro  (R.  Com. 
Araújo,  939)  Hoje  às 
ígh  RS  20  e  RS  30 
TeL:  3044-2009 
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Brasil  é  63° 
em  ranking 
de  internet 


O  Estudo  da  FGV  mostra  que 
acesso  à  web  ainda  não  existe  na 
maioria  das  residências  brasileiras 


Apenas  33%  das  residên- 
cias brasileiras  têm  acesso 
à  internet,  segundo  uma 
pesquisa  divulgada  ontem 
pela  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas).  O  levantamen- 
to, intitulado  Mapa  da  In- 
clusão Digital,  coloca  o 
Brasil  na  63a  posição  entre 
154  países  avaliados. 

A  Suécia  lidera  o  ran- 
king, com  97%  das  casas 
com  acesso  à  web.  Na 
comparação  com  outros 
emergentes,  o  Brasil  su- 
pera a  África  do  Sul,  que 
está  no  108°  lugar,  e  ín- 
dia, na  128a  posição.  Con- 
tudo, o  Brasil  fica  atrás  da 
Rússia,  na  46a  posição. 


69 


% 


dos  lares  de  São  Cae- 
tano do  Sul  têm  aces- 
so à  web.  A  cidade 
do  ABC,  em  SP,  é 
campeã  de  conectivi- 
dade no  Brasil. 

Não  há  informações  so- 
bre a  China. 

O  estudo  mostra  que 
46,9%  dos  brasileiros  que 
usam  a  rede  em  casa  têm 
banda  larga.  Dos  que  não 
acessam  em  casa,  35,1% 
usam  centros  públicos  de 
acesso  pago.  O  metro 


►  Acesso  as  redes  sociais  e  download  de  musicas  estão 
entre  as  atividades  preferidas  dos  brasileiros  na  rede 


Os  invasores 


por  Farini    Lei tor  fala 
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Para  solucionar  o  |ogrj,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  venicais  e  horizontais  sem  repeU-los. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  5E 

PREPARAR! 


Leões  de  Chácara 

Gostaria  informar  que  as 
agressões,  lesões  e  outro  crimes 
que  agora  causam  celeuma, 
em  razão  de  que  um  jovem  teve 
a  perna  amputada  após  ser 
agredido  por  "seguranças"  não 
são  práticas  eventuais. 
O  Terceiro  Distrito  e  o  Primeiro 
Distrito  são  onde  os  clientes  que 
são  vítimas  mais  registram  estes 
tipos  de  ocorrências.  Ocorre  que 
os  donos  destes  estabelecimentos 
dirigidos  por  criminosos  têm 
o  beneplácido  dos  senhores 
delegados  de  policia,  bem  como 
dos  Promotores  de  Justiça  e  dos 
juizes  conciliadores. 
Assim,  um  nariz  quebrado  do 
cliente  só  vai  custar  uma  cesta 
básica  na  Justiça  paranaense. 
Os  delegados,  por  não  fiscalizar 
diretamente,  nem  inspecionar  se 
realmente  estes  seguranças  são 
regulares,  assim  como  a  Aifu 
(Ação  Integrada  de  Fiscalização 
Urbana).  O  geoprocessamento  da 
Secretaria  de  Segurança  pode 
demonstrar  muito  bem  o  que 
estou  falando...  A  situação  já  é 
de  longas  décadas. 
Pedro  Curitiba 
Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 


Qual  sua  opinião  sobre  a 

atuação  dos  seguranças 

nas  casas  noturnas  de  Curitiba? 


fcuuifcfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@ls_muller:  Raramente  vejo 
problemas  como  essa  tragédia  do 
James.  É  preciso  ter  bom  senso  e 
respeito  para  trabalhar  nessa 
profissão. 

@WTarcisio:  Não  dão  segurança 
suficiente  a  quem  realmente  precisa, 
só  protegem  o  estabelecimento  e 
não  os  clientes.  Lamentável. 


metr®web 


i^í  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


STOCKXCHANGE 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  fechamento  de  questões  importantes  e  acordos,  tudo 
pode  ser  acelerado  demais  para  você,  procure  se  sintonizar 
com  a  velocidade  dos  acontecimentos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Conte  com  parceiros  poderosos  para  atuarem  junto  a  você. 
Hoje  as  decisões  mais  importantes  passam  pelas  mãos  de 
pessoas  envolventes  e  muito  guerreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Grandes  negociações  sempre  podem  resultar  em  sobras  ex- 
tras como  as  comissões  por  serviços  prestados  para  que  a  coi- 
sa toda  seja  concluída,  ganhos  extras. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Hora  de  sorrir  e  mostrar  os  dentes  para  tentar  amansar  a 
concorrência,  evite  bater  de  frente  para  não  ter  problemas 
com  pessoas  irritantes  e  teimosas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Se  não  puder  dar  conta  da  concorrência,  junte-se  a  ela.  O  dia 
pode  não  lhe  trazer  a  vitória,  mas  a  possibilidade  de  novas 
parcerias  mais  fortes  que  você. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  começar  a  colher  os  frutos  da  sua  dedicação  pessoal 
e  acumular  alguns  ganhos  materiais,  conte  com  seus  parcei- 
ros para  lhe  ajudar  em  seus  objetivos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  receber  tudo  o  que  você  merece,  doa  a  quem  doer. 
Não  é  hora  de  amarelar  diante  de  vitórias  que  você  fez  por 
merecer.  Saiba  cobrar  seus  direitos. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Procure  fechar  questões  o  mais  breve  possível,  enquanto 
elas  ainda  estão  a  seu  favor,  a  demora  em  se  decidir  pode 
tornar  as  negociações  negativas  mais  tarde. 


•b 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Saiba  reconhecer  quando  o  time  de  lá  está  mais  forte  do  que  o 
seu,  não  adianta  ficar  fazendo  resistência  sozinho,  melhor  ne- 
gociar e  ficar  com  algo  para  si. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Falta  de  traquejo  pode  levar  você  a  entrar  em  conflito  com  as 
pessoas,  ou  agir  de  maneira  áspera  com  elas.  Procure  manter  a 
cabeça  no  lugar,  ter  mais  tato. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  é  dia  de  ficar  um  pouco  de  longe  e  acompanhar  as  pes- 
soas que  têm  que  fazer  o  que  você  espera  que  elas  façam.  Não 
se  envolva  muito,  apenas  observe. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Evite  se  confrontar  com  pessoas  que  estejam  obstinadas  pelos 
objetivos  delas,  pode  ser  melhor  sair  da  frente  e  contornar  os 
problemas  do  que  enfrentá-los. 
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O  detetive  mais  popular  da 
Inglaterra  está  de  volta. 
Mais  de  80  anos  após  a 
morte  de  seu  criador,  Sher- 
lock  Holmes  é  a  estrela  de 
"A  Casa  de  Seda"  (Zahar, 
272  págs.,  R$  39),  primeiro 
romance  do  personagem 
autorizado  pelo  Conan 
Doyle  State,  responsável 
pela  proteção  das  obras  do 
escritor. 

O  escolhido  para  condu- 
zir tarefa  de  tamanha  res- 
ponsabilidade foi  Anthony 
Horowitz,  57,  conhecido 
pelo  sucesso  da  sua  série  de 
livros  juvenis  Alex  Rider. 

Antes  de  começar  a  nova 
história,  o  autor  releu  to- 
dos os  56  contos  e  os  qua- 

Casa  de 
Conan  Doyle 
ameaçada 

Manifestantes  protestam 
em  Londres  contra  uma  re- 
forma que  transformará  a 
casa  de  Arthur  Conan  Doy- 
le em  apartamentos.  Atores 
como  Stephen  Fry  e  Julian 
Barnes  apoiam  a  causa.  Foi 
ali  onde  o  escritor  criou 
histórias  de  Sherlock  Hol- 
mes e  recebeu  celebridades 
como  Bram  Stoker  e  Ber- 
nard Shaw.  O  futuro  do  lu- 
gar será  decidido  no  dia  23. 


tro  romances  de  Arthur  Co- 
nan Doyle  (1859-1930)  e  es- 
tabeleceu como  regra  nar- 
rar sob  a  perspectiva  do  Dr. 
Watson  -  fiel  companheiro 
de  Sherlock  Holmes. 

Nas  primeiras  páginas, 
já  entendemos  sua  jogada: 
Watson  está  velho  e  mora 
só,  após  "dois  casamentos, 
três  filhos  e  sete  netos, 
uma  carreira  de  sucesso  na 
medicina  e  a  Ordem  do 
Mérito  concedida  pelo  rei 
Eduardo  7o". 

Faz  um  ano  que  seu  ami- 
go morreu,  e  ele  acredita 
ter  chegado  a  hora  de  re- 
latar um  caso  sur- 
preendente que  fica- 
ra encoberto  até  en- 


tão pelos  seus  eventos  te- 
rem sido  "chocantes  de- 
mais", a  ponto  do  próprio 
narrador  ordenar  que  a  his- 
tória só  venha  a  público 
cem  anos  depois  -  já  no  sé- 
culo 21  em  que  vivemos. 

"Talvez  leitores  futuros 
estejam  mais  acostumados 
ao  escândalo  e  à  corrup- 
ção", escreve.  "A  eles  lego 
um  último  retrato  de  Sher- 
lock Holmes." 

O  caso  começa  em  no- 
vembro de  1890,  quando 
um  galerista  pede 


ajuda  ao  detetive  por  estar 
sendo  seguido.  Como  em 
toda  boa  trama  detetives- 
ca  que  merece  ser  conta- 
da, a  história  mostra-se 
bem  mais  intricada  do  que 
parece,  levando  a  dupla  a 
investigar  lugares  que  vão 
de  uma  escola  filantrópica 
para  garotos  órfãos  a  um 
antro  de  ópio  até  a  revela- 
ção das  atividades  tal  Casa 
de  Seda  do  título. 

Aos  fãs,  Horowitz  traz 
de  volta  todos  os  persona- 
gens pelos  quais  eles  se 
apaixonaram:  o  inspe- 
tor  Lestrade,  a  senho- 
ra Hudson,  os  Irregu- 
lares de  Baker  Street, 
o  professor  Moriarty... 


Tudo  com  o  frescor  de  uma 
narrativa  eletrizante,  ca- 
paz de  fazer  o  leitor  querer 
virar  as  páginas  o  mais  rá- 
pido possível.  Além  disso, 
tal  como  "imaginada"  por 
Watson,  com  uma  trama 
completamente  pertinente 
aos  dias  de  hoje. 

O  que  poderia  ser  um 
abacaxi  nas  mãos  do  escri- 
tor (também  roteirista  de 
TV)  transformou-se  em  si- 
nal de  respeito.  Seus  maio- 
res críticos  -  a  imprensa 
britânica  -  aclamou  o  re- 
sultado final. 


AMANDA  QUEIRÓS 
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DVD  de  '0  Jogo  de  Sombras'  é  lançado 


A  nova  aventura  de  Holmes 

(Robert  Downey  Jr.)  e 
Watson  (Jude  Law)  já  pode 
ser  vista  em  DVD  e  Blu-Ray 

.ti 


A  segunda  aventura  de 
Robert  Downey  Jr.  na  pele 
de  Sherlock  Holmes,  e  Ju- 
de Law  como  o  Dr.  Wat- 
son chega  agora  a  DVD 
(Warner,  R$  39,90)  e  Blue- 
Ray  (R$  69,90). 


Um  dos  destaques  da 
trama  de  "O  Jogo  de  Som- 
bras" (2011)  é  a  inclusão, 
na  trama,  do  professor  Ja- 
mes Moriarty  (na  pele  de 
Jared  Harris,  conhecido 
pela  série  "Fringe"),  prin- 


cipal inimigo  do  detetive. 

O  DVD  traz  entre  os  ex- 
tras entrevistas  com  dire- 
tores  e  um  mini-documen- 
tário  explicando  como  fo- 
ram feitos  os  efeitos  espe- 
ciais. O  METRO 


Para  ator, 
detetive  é 
como  'Hamlet' 

Uma  série  tem  capturado 
os  fãs  das  aventuras  de  Ba- 
ker Street.  Criada  pela 
BBC,  "Sherlock"  traz  o  ator 
britânico  Benedict  Cum- 
berbatch  como  o  famoso 
detetive,  que  investiga  ca- 
sos na  Londres  de  hoje 
com  o  auxílio  de  computa- 
dores e  smartphones. 

A  primeira  temporada 
pode  ser  encontrada  em 
DVD  (Log  On,  R$  79,90)  e  a 
segunda  deve  ser  lançada 
no  segundo  semestre.  Uma 
terceira  já  foi  anunciada. 

A  ideia  deu  tão  certo  que 
a  americana  CBS  produzirá 
outra  série  do  personagem, 
no  mesmo  molde,  batizada 
de  "Elementar",  mas  situa- 
da em  Nova  York. 

Aos  35,  Cumberbatch  fa- 
lou ao  Metro  sobre  como 
vem  lidando  com  o  fato  de 
interpretar  Sherlock. 

Todos  estão  animados  com 
Sherlock  -  da  série  aos  filmes 
com  Robert  Downey  Jr. 

Este  papel  é  como  "Ham- 
let". E  clássico.  Adoro  o  que 
Downey  Jr.  fez,  reinventan- 
do Sherlock  para  os  mais 
jovens  e  criando  uma  fran- 
quia de  ação,  à  sua  manei- 
ra, fiel  às  histórias. 

Algum  palpite  sobre  o  porquê 
de  Sherlock  ganhar  tanta 
atenção  nos  dias  de  hoje? 

Na  verdade,  não.  Mas  há 
épocas  no  teatro  em  que 
todos  fazem  "Hamlet".  É 
apenas  uma  moda  cultural. 

Sherlock  é  muito  esperto  e 
confiante,  mas  socialmente 
inepto.  O  que  o  faz  ser  assim? 

Na  segunda  temporada, 
tentamos  humanizá-lo,  fa- 
mostrando  que  há  ali  al- 
guém que  foi  reprimido 
desde  a  infância  para  se  tor- 
nar uma  máquina  infalível 
de  dedução.  Tentamos  lem- 
brar o  público  de  que  esse 
herói  teve  de  lidar  com  vul- 
nerabilidades em  sua  vida. 

O  que  é  felicidade  para 
Sherlock  Holmes? 

É  saber  que  está  certo.  É  ter 
um  problema  e  resolvê-lo. 
Simples  assim. 


i  ÂMBER  RAY 
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Chuva,  lama  e  ótimo 
resultado  para  o  Timão 


esporte 


O  Vasco  e  Corinthians  sofrem  com  gramado  encharcado 
e  ficam  no  O  a  O,  no  primeiro  jogo  das  quartas  de  final 


►  Emerson  disputa  a  bola  em  São  Januário 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Vasco  e  Corinthians  fize- 
ram um  jogo  de  muita 
marcação  e  pegada,  como 
se  espera  de  um  confronto 
de  Libertadores.  Mas,  tecni- 
camente deixaram  a  dese- 
jar, prejudicados  pelo  pés- 
simo estado  do  gramado  de 
São  Januário,  que  sofreu 
com  a  forte  chuva  que  cas- 
tigou o  Rio  de  Janeiro  duas 
horas  antes  da  partida.  Re- 
sultado: um  O  a  O  com  pou- 
cos bons  lances,  no  primei- 
ro confronto  das  quartas 
de  final  da  Libertadores. 

Os  dois  times  voltam  a  se 
enfrentar  quarta-feira,  às 
21h50,  no  Pacaembu,  por 
vaga  na  semifinal. 

Antes,  as  duas  equipes  se 
concentram  na  estreia  no 
Brasileiro.  O  cruz-maltino 
recebe  o  Grémio,  domingo, 
às  16h,  em  São  Januário  e  o 


Timão  enfrenta  o  Fluminen- 
se, no  mesmo  dia  e  horário, 
no  Pacaembu. 

O  jogo  começou  com 
muitas  faltas  e  erros  de  pas- 
se. Com  15  minutos,  três  jo- 
gadores já  estavam  amare- 
lados. O  primeiro  bom  chu- 
te a  gol  só  aconteceu  aos  5 
minutos  do  segundo  tem- 
po, com  Eder  Luis,  que  chu- 
tou fraco  no  gol  de  Cássio. 
O  Vasco  teve  um  gol  pole- 


mico anulado  aos  25  minu- 
tos. Alecsandro  cabeceou 
para  o  fundo  da  rede,  mas  o 
árbitro  apontou  de  forma 
correta  o  impedimento  do 
atacante.  O  Cruz-maltino 
foi  melhor  no  final,  mas 
não  conseguiu  mudar  o 
marcador.  Em  São  Paulo, 
novo  O  a  O  leva  a  decisão  pa- 
ra os  pênaltis.  Empate  com 
gois  classifica  o  Vasco. 
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Vasco:  Fernando  Prass;  Fagner,  Renato  Silva,  Rodol- 
fo e  Thiago  Feltri;  Rómulo,  Nilton  □,  Juninho  □  (Feli- 
pe) e  Diego  Souza  (Carlos  Alberto);  Eder  Luis  e  Alec- 
sandro. Técnico:  Cristóvão  Borges 

o# 

Corinthians:  Cássio;  Alessandro  □,  Chicão,  Leandro 
Castán  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho,  Alex  (Dou- 
glas) e  Danilo  (Élton);  Jorge  Henrique  e  Emerson 
(Willian).  Técnico:  Tite 

•  Estádio:  São  Janu 

•  Árbitro:  Sandro  IV 

ário,  no  Rio  de  Janeiro 

leira  Ricci  (DF)  •  Público:  53-749  pagantes 
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Coxa  vai  decidir  em  casa 

O  Em  noite  de  estreias  de  Ayrton  e  de  França,  Coritiba  ficou  apenas  no  empate  em  O  a  O  com 
o  Vitória,  em  Salvador  O  Agora  time  pensa  no  Brasileirão  contra  o  Internacional,  domingo 


EDUARDO  MARTINS/A  TARDE/FOLHAPRESS 


Bastante  modificado,  o  Cori- 
tiba só  empatou  em  0x0 
com  o  Vitória,  na  primeira 
partida  pelas  quartas  de  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil,  on- 
tem. O  jogo  foi  marcado  pe- 
las estreias  de  Ayrton  na  la- 
teral direita,  que  vinha  sen- 
do ocupada  por  Gil,  e  pelo 
volante  França  no  meio 
campo,  no  lugar  de  Tcheco. 
Ambos  acabaram  substituí- 
dos no  decorrer  da  partida. 

Contra  um  adversário 
que  neste  ano  disputará  a 
Série  B,  o  Coxa  fez  um  jo- 
go equilibrado.  No  ataque, 
Everton  Costa,  Everton  Ri- 
beiro e  Roberto  desperdi- 
çaram vários  gois  feitos. 


"Tivemos  inúmeras  opor- 
tunidades, mas  estamos 
bem  para  a  decisão  na 
quarta-feira  que  vem",  re- 
sumiu Eltinho. 

Na  decisão  da  vaga  da 
semifinal,  semana  que 
vem,  no  Couto  Pereira,  o 
técnico  Marcelo  Oliveira 
não  poderá  contar  com  o 
volante  Gil,  que  tomou  o 
terceiro  amarelo  e  cumpri- 
rá suspensão. 

Antes  da  Copa  do  Brasil, 
no  entanto,  o  time  tem  que 
pensar  no  Internacional, 
pelo  Brasileirão,  domingo. 
O  meia  Rafinha,  contundi- 
do, ainda  é  dúvida. 
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Vitória:  Douglas;  Gabriel  Paulista,  Victor  Ramos, 
Rodrigo  e  Wellington  Saci  □;  Neto  Coruja  (Ananias), 
Rodrigo  Mancha,  Mineiro  (Dinei)  e  Tartá;  Marqui- 
nhos  e  Neto  Baiano.  Técnico:  Ricardo  Silva 

oe 

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton  □  (Djair),  Demerson, 
Emerson  e  Eltinho;  Júnior  Urso,  França  (Sérgio  Ma- 
noel), Gil  De  Everton  Ribeiro  (Lincoln);  Roberto  e 
Everton  Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique,  com  Altemir  Hausmann 
e  Carlos  Berkenbrock 

i 


fcj  À 


►  Oliveira  vem  ensaiando  mudanças  entre  os  titulares:  França  estreou  on 


Paraná  só 
empata  com 
o  Nacional 

Pela  primeira  vez  na  Série 
Prata,  o  Tricolor  não  con- 
seguiu vencer  a  acabou 
empatando  em  lxl  ontem 
contra  o  Nacional,  em 
Rolândia.  Novamente  o 
técnico  Ricardinho  pou- 
pou alguns  titulares.  O  ti- 
me saiu  atrás  e  só  conse- 
guiu o  empate  no  segundo 
tempo  com  Wellington 
aproveitando  o  rebote  do 
goleiro 

O  jogo  marcou  o  fim  da 
maratona  de  16  dias  de  jo- 
gos pelo  interior  do  Estado, 
na  Série  Prata  do  Paranaen- 
se. O  Tricolor  precisa  vencer 
os  dois  turnos  para  ser  cam- 
peão antecipado  e  garantir  a 
vaga  na  primeira  divisão. 
Caso  isso  não  ocorra,  o  regu- 
lamento prevê  um  quadran- 
gular final. 
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pontos  o  Tricolor 
fez  nos  seis  jogos 
da  série  de  acesso 
do  Paranaense. 
Se  conquistar  os 
dois  primeiros  turnos, 
o  Tricolor  garante  a 
vaga  na  primeira  divi- 
são do  ano  que  vem. 


Santos  enfrenta  o  Vélez  e  a  catimba 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 


Considerada  uma  "final  an- 
tecipada" da  Libertadores 
da  América,  Vélez  Sarsfield 
e  Santos  entram  em  campo 
hoje,  em  Buenos  Aires,  na 
Argentina,  para  começarem 
a  lutar  por  uma  vaga  na  se- 
mifinal e  também  por  suas 
canelas.  Como  já  é  de  costu- 
me, as  partidas  entre  brasi- 
leiros e  argentinos  são 
cheias  de  catimba  e  jogadas 
pesadas.  Para  ajudar  no  cli- 
ma quente,  o  meio-campis- 
ta  Gino  Peruzzi  avisou  em 
tom  de  brincadeira  que 
"quebrará"  Neymar  caso  ele 
tente  pedalar  na  sua  frente. 

Para  evitar  polemica,  o 
brasileiro  respondeu  sem 
provocar.  "Não  ligo  para  es- 


sas coisas.  Vou  procurar  jo- 
gar o  meu  futebol,  como 
sempre.  Eu  vou  para  cima 
em  qualquer  lugar",  disse. 

Desentendimentos  de  la- 
do, o  Santos  vai  ao  estádio 
José  Amalfitani  com  algu- 
mas alterações. 

Inscrito  na  Libertadores, 
o  volante  Gérson  Magrão 
viajou  com  a  equipe  para  a 
partida.  Mudança  mesmo  é 
a  saída  do  lateral  direito  Ma- 
ranhão, que  sofreu  um  esti- 
ramento muscular,  e  deixa 
a  vaga  para  o  volante  Henri- 
que, improvisado.  Assim, 
Adriano  também  compõe  o 
meio  de  campo. 

A  equipe  argentina  joga 
sem  quatro  atletas:  Ortiz 


(zagueiro),  Insúa  (meia)  e 
Pratto  (centroavante),  além 
de  Tobio,  zagueiro  reserva. 

Retrospecto 

O  Santos  vai  atrás  também 
da  primeira  vitória  contra  o 
Vélez  na  história.  Até  então 
foram  três  confrontos.  O 
primeiro,  um  empate  por  1 
a  1  em  1969,  na  Argentina, 
em  partida  amistosa.  Os  ou- 
tros dois  confrontos  foram 
na  Supercopa  dos  cam- 
peões da  Libertadores  em 
1996.  No  jogo  de  ida,  em 
Uberlândia-MG,  2  a  1  para 
os  argentinos.  No  jogo  de 
volta,  em  Bueno  Aires,  em- 
pate em  lai. 

METRO 


Flu  x  Boca:  quartas 
com  cara  de  final 


Fluminense  não  terá,  hoje, 
contra  o  Boca  Juniors,  na 
Bombonera,  no  primeiro 
confronto  das  quartas  de 
final  da  Libertadores,  a  du- 
pla que  balançou  as  redes 
no  primeiro  jogo  entre  os 
dois  times,  pela  primeira 
fase  do  torneio,  na  vitória 
por  2  a  1.  Lesionados,  De- 
co  e  Fred  ficaram  no  Brasil. 

Em  compensação,  o  Tri- 
color terá  em  campo  dois 
jogadores  que  têm  história 
para  contar.  Rafael  Moura 
é  o  reserva  de  luxo  que  não 
decepciona  quando  entra. 
Ele  acha  que  sua  escalação 
para  o  jogo  de  hoje  não  é 


obra  do  acaso:  "Quis  o  des- 
tino que  eu  entrasse  em 
campo  nesta  partida  tão 
importante",  disse  He- 
Man. 

Wagner,  que  entrará  no 
lugar  de  Deco,  está  com  o 
Boca  entalado  na  garganta. 
Na  Libertadores  de  2008, 
quando  atuava  pelo  Cru- 
zeiro, Wagner  marcou  um 
belo  gol  de  voleio,  mas  o 
seu  time  acabou  eliminado 
da  competição  pela  equipe 
argentina  por  2  a  1,  em 
pleno  Mineirão.  "Espero 
que  dessa  vez  o  final  seja 
feliz  para  mim",  disse. 
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Marcos  e  Richa 


i 

DIVULGAÇÃO 

Camisa  de  presente 

O  governador  Beto  Richa  recebeu,  ontem,  do 
ex-goleiro  Marcos,  atual  embaixador  do  Palmeiras, 
uma  camiseta  de  presente.  'São  Marcos'  veio  acom- 
panhado do  gerente  de  futebol  do  clube  César  Sam- 
paio. "Eles  são  exemplos  para  todo  o  País,  inspiram 
muitas  crianças  e  jovens  a  praticarem  esportes", 
elogiou  o  governador. 


DHAVID  NORMAMDO/FUTURA  PRESS 


Segundo  UFC 
do  Brasil  será 
no  Mineirinho 


O  governador  de  Minas, 
Antonio  Anastasia,  e  o 
prefeito  de  BH,  Mareio  La- 
cerda, se  reuniram  ontem 
com  representantes  do  Ul- 
timate  Fight  Champions- 
hip  Brasil,  Marshall  Zelaz- 
nik  e  Jaime  Pollack. 
No  encontro,  foi  anuncia- 
do o  UFC  147,  que  será 
realizado  no  dia  23  de  ju- 
nho no  Ginásio  do  Minei- 


rinho e  terá  como  atração 
principal  da  noite  a  luta 
entre  os  brasileiros  Vitor 
Belfort  e  Wanderlei  Silva, 
assim  como  as  duas  finais 
do  reality  show  The  Ulti- 
mate  Fighter. 

O  lutador  Vitor  Belfort 
não  compareceu  ao  encon- 
tro por  ter  perdido  o  voo 
no  Rio. 

O  METRO  BH 


Furacão  tem 
empate  ruim 

O  Sem  invenções,  Furacão  perdeu  a  chance  de  matar  a  partida  no  primeiro 
tempo  e  acabou  em  um  2  a  2  contra  o  Porco  O  Bruno  Mineiro  saiu  vaiado 
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►  Carrasco  retornou  ao  esquema  com  três  atacantes,  mas  o  time  cansou  no  segundo  tempo 


O  Furacão  esteve  duas  vezes 
à  frente  no  placar,  ontem, 
contra  o  Palmeiras  e  ainda 
desperdiçou  várias  chances 
claras  de  gol,  mesmo  assim 
acabou  com  um  empate.  O 
que  complicou  sua  partici- 
pação na  Copa  do  Brasil 
neste  ano.  O  resultado  de  2 
a  2  praticamente  exige  uma 
vitória  fora  da  casa,  na 
quarta-feira  que  vem. 

Desta  vez,  o  técnico  Juan 
Carrasco  não  preparou  sur- 
presas e,  depois  de  dois  jo- 
gos, retornou  ao  esquema 
com  três  atacantes  do  co- 
meço do  ano.  Ligiiera  foi  ti- 
tular e  Baier  ficou  no  banco 


de  reservas.  O  destaque  foi, 
de  novo,  para  a  atuação  de 
Guerrón,  mas  o  atacante  te- 
ve que  ser  substituído  no 
segundo  tempo,  com  pro- 
blemas estomacais. 

O  Furacão  foi  muito 
melhor  no  primeiro  tem- 
po e  saiu  na  frente,  com 
gol  de  cabeça  de  Bruno  Mi- 
neiro, que  vinha  sendo 
vaiado  pelo  torcida.  O  Pal- 
meiras descontou  com 
Barcos,  mas  o  Atlético  lo- 
go fez  o  segundo  gol,  com 
Edigar.  Depois,  o  time  ain- 
da desperdiçou  várias 
oportunidades. 

Na  etapa  final,  o  Atléti- 
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Atlético:  Rodolfo,  Cleberson  □  (Pablo),  Manoel,  Re- 
nan Foguinho  e  Zezinho;  Dei vid  □,  Alan  Bahia  e  Li- 
gúera;  Guerrón  (Ricardinho),  Bruno  Mineiro  e  Edigar 
Junio.  Técnico:  Juan  Carrasco 
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Palmeiras:  Bruno;  CicinhoD(Luan),  Maurício  Ra- 
mos (Román),  Leandro  Amaro  e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Marcos  Assunção,  João  Vitor  e  Valdivia  □ ; 
Mazinho  (Maikon  Leite)  e  Barcos  □.  Técnico:  Scolari 

•  Gois:  Bruno  Mineiro,  l6'lg  T,  Barcos,  2l'l2  T,  Edigar  Junio,  22'l^  T, 
Maikon  Leite,  12'  2g  T  •  Árbitro:  Paulo  Bezerra  (SC),  com  Mareio  Santia- 
go (MG)  e  Angelo  Bech  (SC)  •  Público:  8.382  pessoas  e  R$  166  mil 

co  cansou  e  o  Palmeiras 
conseguiu  empatar.  "A  se- 
quência de  jogos  pesou", 
justificou  o  lateral  Pablo. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Basquete  olímpico  sairá  hoje 


Londres 
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Após  16  anos,  a  seleção 
masculina  de  basquete 
voltará  a  ser  convocada 
para  os  Jogos  Olímpicos. 
Hoje,  às  llh,  o  técnico  Ru- 


bén  Magnano  convocará, 
em  São  Paulo,  os  jogado- 
res que  irão  atuar  em  Lon- 
dres. Quando  o  treinador 
argentino  começar  a  di- 
vulgar os  nomes  selecio- 
nados,  ele  irá  desvendar 
um  mistério  que  perdura 
desde  setembro,  quando  o 
time  conquistou  a  sua  va- 
ga olímpica. 


O  segundo  lugar  no  Pré- 
Olímpico  das  Américas  foi 
conquistado  sem  a  presen- 
ça do  armador  Leandrinho 
e  do  pivô  Nenê,  que  atuam 
na  NBA.  A  dupla  renegou 
a  seleção  em  algumas 
oportunidades.  O  presi- 
dente da  Confederação 
Brasileira  de  Basquete, 
Carlos  Nunes,  afirmou  nos 


últimos  dias  que  estes  jo- 
gadores seriam  chamados. 
Logo  depois,  Magnano  dis- 
se não  ter  definido  os  con- 
vocados e  nem  sua  esposa 
sabia  quem  faz  parte  da 
lista.  Desde  1996,  quando 
Oscar  se  aposentou  da  se- 
leção, o  time  masculino 
não  disputava  os  Jogos. 

O  METRO  POA 


